
Com um gol de Cabral (foto), o Figueirense garantiu sua vitória de
-

1 a O sobre o loaçaba ontem no Scarpelli e agora tem boas
chances de conquistar a Taça Santa Catarina. Isto porque, pela manhã

em Chapecó, o Avai conseguiu importante vitória sobre
a Chapecoense por 2 a 1. Esse resultado melhorou a situação do time

treinado por tuis Alberto, que agora pode chegar à
classificação. A surpresa da rodada ficou com o Joinville (Pgs. 8 a 16).
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·1 Papa beija o chão, emociona..se
1 e despede-se diante de 500 nil

Cracóvia, Polônia - O papa João Paulo II se

despediu ontem de seus compatriotas 'numa
, missão ao ar livre, exortando-os com voz

emocionada a "serem fortes com a fortaleza
que borta da fé",

Pouco depois, as 13h46m (hora brasileira,
empreendida a viagem de volta a Roma, con­
cluindo sua peregrinação de oito dias em sua

pátria de origem, a Polônia, .

Antes de entrar no �vião da Companhia
Polonesa Lot, o Papa se ajoelhou e beijou "o
chão.

"Adeus, Polônia, adeus, meu País", disse
com voz' embargada pela emoção. "Desejo
que tenhas sorte em tudo. Ao deixar-te, digo'
adeus à terra, mas é tão difícil partir".

.

O Papa, que contou na despedida com a

presença do presidente Henrik Jablonski,
classificou su? visita de "um evento sem pre­
cedente, ''.
"É um ato corajoso de ambas as partes,

porém nossos tempos' exigem esses atos",
afirmou o Pontífice.
O Papa agradeceu- aos funcionários do Go­

verno, inclusive os dos Partido Comunista,
sua colaboração na preparação da visita,
Jablonski. agradeceu ao Pontífice por suas

palavras sobre a dignidade do trabalho e do
homem. "As palavras de sua Santidade são

'quase as nossas", acrescentou.
O Papa foi acompanhado até o avião pelo

Cardeal Primaz da Polônia, 'Stefan Wys­
.zynski. A solenidade da partida foi transmi­
tida diretamente pela televisão polonesa.
"Devem ser fortes, queridíssimos irmãos e

i rmãs. Devem ser fortes com a força que brota
da fé. Devem ser fortes com a fbrça da fé.
Devem ser fiéis. Hoje, mais que em qualquer
outra época, vocês tem necessidade desta
força. Devemser fortes com a força da espe­
rança, que leva consigo a perfeita alegria de
viver e não permite entristecer o Espírito
Santo.
"Devem ser fiéis", disse o Papa do altar que

dominava a vasta multidão de no mínimo um
milhão de pessoas, a maior reunida nas ceri-:
mônias realizadas durante sua peregrinação.
"Quando somos fortes com o espírito de

.Deus, somos também fortes na fé no homem,
fortes na fé, na esperança e caridade � que

são indissolúveis - e estamos dispostos a dar
testemunho pela causa do homem ante aquele
verdadeiramente i nteressado nesta causa; ele

para quem esta causa é sagrada. Ante aquele
que deseja servi-Ia com a melhor boa vontade.
Não há, pois, o que temer. Há que abrir as

fronteiras. Não existe o imperialismo da

Igreja, mas apenas o serviço, Existe somente a

morte de Cristo no Calvário", afirmou o

Papa.
"Pai, dai-nos a fortaleza da Tcheco­

.

Eslováquia", dizia um cartaz carregado por
três pessoas no meio da multidão perto do
altar.

"Movimento 'pela defesa dos direitos hu­
manos, a liberdade e a independência", rezava
um cartaz de um grupo dissidente polonês,
que apareceu em Varsóvia durante a primeira
missa oficiada pelo Papa em sua visita.

E enquanto a multidão aplaudia o Papa à
.

sua chegada no carro especial descoberto,
amarelo e branco; dois globos brancos subiam
no meio da multidão. Um levava a água da
Polônia pre-comunista e o outro o símbolo
com forma de âncora utilizado pela resistência
polonesa durante a guerra e agora reatuali­
zado pelos dissidentes.
Como se estivesse se dirigindo a esses gru­

pos, disse João Paulo II: "rogo que tenham
confiança, apesar de sua debilidade' pessoal,
que procurem sempre a força espiritual -da­
quele a quem tantas gerações de nossos ante­

passados se dirigiram. Não se separem jamais
dele, Não percam a liberdade de espírito, com
a qual Ele torna o homem livre".
O Papa, que desta vez seguiu o texto prepa­

rado com desusado rigor, desafiou indireta­
mente o ateismo oficial do Governo comu­

nista da Polônia.
"Pode-se recusar Cristo e tudo o que Ele

trouxe para a história humana? certamente,
porque o homem é livre, Mas permanece a

pergunta fundamental: é lícito fazer isso? e em

nome de quem isso seria permitido? que ar­

.gurnento racional, que valor da vontade e do
coração tu pões diante de ti, do próximo e da
Nação, para recusar, para dizer "não" a tudo
que vivemos durante mil anos? Pode-se dizer
"não" a tudo que sempre foi a base denossa
identidade?"

o Papa desfilou com a bandeira da Polônia, vermelha e branca, num carro aberto.

Boleslão e agora reverenciado pela Igl
como símbolo da oposição a um Governo
justo.
Ao concluir a missa,·o Papa elevou

cofre dourado, o crâneo do bispo assassina
e afirmou: "ainda mostra Os vestígios das I,
das mortais".
Havia o temor de que a missa de despedi

rezada em um campo nos limites da Cracó
fosse perturbada por incidentes quando
guns aparentemente exaltados setores da m

tidão apertaram' e empurraram os memh
da comitiva papal.

. O Papa observou os cartazes carregados
por católicos procedentes do lado eslovaco
das montanhas Tatra, Tcheco-Eslováquia, e

da reP9blica iugoslava da S�rvia.
"Desejaria que pudessem vir os represen­

tantes de outras .nações", disse o pontífice.
"Desejaria que outros irmãos cujos destinos e

histórias se. identificam conosco participassem
dessa majestosa peregrinação".
A missa foi comemorativa dos novecentos

anos do martírio de São Estanislau, o ...ce­

bispo da Cracóvia morto por ordem do Rei
/ .

�Entusiasmo significa uma
. ,.. ..

vItorIa contra o. regIme
,

Cracóvia, Polônia - Os cléri­
cos poloneses contam com o

fato de que o entusiasmo pro­
vocado pela visita triunfal do
Papa João Paulo II, princi­
palmente entre os jovens, for­
taleça as fileiras dos fiéis na

árdua luta contra o regime
comunista.

muitas dificuldades", acen­
tuou.

O Papa manifestou em um

discurso em Czestochowa o

que chamou de condições
, para normalizar o relaciona­
mento COlT\ o Estado Comu­
nista:
Respeito pleno aos direitos
dos fiéis-e liberdade para que a

Igreja conduza suas ativida­
des sem interferência gover­
namental,

Ninguém acreditava que a

visita apresentaria uma mu­

dança fundamental do sis­
tema comunista polonês: o

Papa admitiu que havia.pon­
tos de vista diametralmente
opostos, mas disse que o

bem-estar do País e de seus

cidadãos exigia que as duas
partes chegassem a um

acordo, A Igreja alega que
por cento dos 35 milhões
habitantes da Polônia SãM
tólicos, mas efetivamene
número de pessoas que C(

tuma frequentar os templé
bem menor, De quale
modo, o comparecimento
Igreja na Polônia é um�'
mais numerosos da .Europ,

Ao concluir ontem 'a pri­
meira visita de um Papa a um

país comunista, os carólicos
poloneses não tem ilusões
contudo de' que esta peregri­
nação acabaria com 35 anos
de Governo expressamente
ateu.

"O Papa leu 'muita propa­
ganda e nos alegrou muito o

que disse", expressou-um
bispo polonês. "Mas a Igreja
aqui continuará enfrentando

Uma característica nola
no retorno do Papa a seu �
natal foi o entusiasmo u
adolescentes e dos adulte
vens.i Em um encontro!
traordinário, o Papa pas
três horas sentado na eses
ria de um altar de madeira
'igreja da pequena pedra.'
Cracóvia, trocando ponto!
vista e cantando cançõess
estudantes universitários.Jornal da Globo. Um jornal moderno e dinâmico.

O que há de mais moderno em matéria de jornalismo: o Jornal
da Globo, um jornal dinâmico e atual, reunindo todas as, "

formas de jornalismo: 'reportagens, entrevistas e análises.
Jornal da Globo
de segunda à sexta, às 23 h.

Argentina pronete conáater
"subversão ideológica"

Buenos Aires � O Governo Mili­
tar Argentino pretende realizar
uma ação mais efetiva contra o

que, denomina de "subversão
ideológica", que julga infiltrada
em meios sindicais, culturais, es­
tudantis e políticos, mediante
uma estratégia exposta recente­
mente ante o gabinete do Presi­
dente Jorge Videla.

Não houve maior informação
oficial a respeito, "mas se confir­
mou que sexta-feira, na habitual
reunião de gabinete, fizeram uma

longa exposição o Chefe e o Sub­
chefe do Estado-Maior Geral do
Exército, generais Carlos Suarez
Mason e Horácio Liendo. O tema
foi a "estratégia nacional contra a

subversão", sem que fossem di-

vulgadas as palavras dos dois che­
fes militares.

Nos meios políticos, o anúncio
foi recebido com grande interesse
e não menor apreensão, particu­
larmente nos meios liberais e es­

querdistas. "Para alguns funcio­
nários de segurança, é subversivo
todo aquele que não seja direi,
tista", disse um dirigente da
União Cívica Radical, que pediu
para não ser identificado. Fontes
oficiais, em troca, disseram que o
propósito do Governo !,.rl�< For­
ças Armadas "é reti ra r de postos
cuaves elementos qualificados
como subversivos", que depois da
derrota sofrida no terreno militar,
terão suas organizações guerri­
lheiras esmagadas.

·0 diário "Clarin" comenta�
que "se sabe que os militare!/
tectararn fundamentalmenll
ação-subversiva no meio estu�
til universitário, em alguns I'
res operários eem muitos our
meios de atividade".

I ndica que "neste assunto:
Forças' Armadas canalizan/
tanta atenção como a que eo�

que dedicaram ao confht�
Beagle". Refere-se à divergeõ
limítrofe com o Chi�e, atualrn�submetida à mediação da

,

João Paulo ii, que no final de;
provocou' uma intensa mobilo
ção militar de ambos os lado!
Cordilheira dos Andes e este�
ponto dederivar em um eon
armado.
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OLP lnantétn escritório
-há anos no Brasil

-

Brasílià - A existência de
um escritório da OLP - Or­

ganização para Libertação d'a
Palestina - no Brasil, recen­
temente denunciada à im­

prensa .brasileira por fontes
militares israelenses, foi am­
plamente anunciada pelo Ci­

dipal - Centro de Informa­
ção e Documentação de Israel

para a América La tina _:_ com

sede em Buenos Aires e escri­
tórios em Montevidéu e ou-

etras capitais do Continente,
nos últimos meses.

Um dos últimos números de
suas publicações - "The Re­
viéw ofThe River Plate" -de

II de abril de 1979, por
exemplo, assegura que "há
muitos finos a OLP tem man­

tido um escritório no Brasil" e

que seu diretor, Sr. Sàlah Sa­

wawi, "visitou a Argentina em

'{março de 1977 com a intenção
de estabelecer um escritório
em Buenos Aires, mas o Go­
verno Militar Argentino
negou-lhe permissão".

'

Ó artigo, intitulado "Ara­

fat: o Agente de Moscou e a

Guerrilhá Latino­

Americana"; afirma ainda

que o Ií

der da "Al Fatah" - braço
direitó armado da OLP - e

de dólares da OLP, cujo capi­
tal é formado de doações de

da própria Organização para vários países árabes ricos em

Libertação da Palestina, "re- petróleo",
cebeu o encargo de coordenar A publicação' assegura
o movimento de guerrilha in- também que "entre os 58 ter­

ternacional, incluindo tarn- roristas postos em liberdade
bém os .grupos terrroristas da em agosto de 1978 num avião
América Latina". panamenho, em. troca da li-
"Por outra parte-afirma a bertação de 1.500 reféns to­

publicação - a Fidel Castro, mados pelo Movimento

que foi previamente o coorde- Guerrilheiro Nicaraguense,
nador dos movimentos revo-v FSLN - Frente Sandinista de
lucionários do continente, foi Libertação Nacional - du­

designada a tarefa de guer- rante o assalto ao Palácio do

rear, por conta do Kremlin, Governo em Manágua,
com tropas regulares (na encontrava-se Tornas Borge
África e Ásia Menor, por en- Martines".

quanto)". Denuncia que, em "Este homem", assegura o

setembro de 1978, "o Governo Cidipal - "um dos líderes da

pró-com�nista, de guerrilha marxista da Njcará­
Michael Manley, da Jamaica, gua, havia declarado durante

recusou uma solicitação do seu processo que vários mem­

representante da OLP em Ha- bros da sua organização ha­

vana, Sr. Issam Salim, para viam recebido treinamento

abrir um escritório em Kings-i ,

em campos de AI Fatah entre

ton". �974 e 1976".

Ainda segundo a publica- No item dedicado "colabo-

ção do centro de informações ràção árabe-latino­
israelense, "em dezembro de americana", o artigo produ-
1977 soube-se que uma não zido no escritório dá Cidipal
mencionada organização em Montevidéu afirma que

guerrilheira americana havia "há ouiras evidências da cola­

recebido grande quantidade. boração entre a América La-

ti na e os árabes no setor da

guerrilha". Relaciona nesse

sentido os tuparnaros uru­

guaios, "de quem se sabe que
mantém íntimo contato com

terroristas árabes", e lembra
_os guerrilheiros colombianos

. e a organização montoneros

da Argentina, para ilustrar
suas afirmações. I

Finalmente Cita os "guerri­
lheiros brasileiros", afir­
mando que "muitos líderes

guerrilheiros do Brasil, Iibe-
. rados em troca de diplomatas
seqüestrados, .encontraram
refúgio durante algum tempo
em acampamentos árabes",
sem fazer menção a nomes, ou

locais.
Este artigo publicado pela

"Review of The River Plate"
não cita fontes de informação
, não está assinado - diz ape­
nas "de nosso escritório em

Montevidéu" - traz o ca­

rimbo daCidipal-Centro de
Informação e Documentação
de Israel para a América La­
tina - e pode ser encontrado
em várias capitais latino­
americanas onde o centro

mantém escritórios ou agen­
tes.

Deputado e milionário desafiam novamente
4 o Planalto para demitir governador do MS

\

Campo Grande - Os Srs.
_ Levy Dias, Deputado Federal
(Arena-M'S ) e o milionário
Ludio Martins Coelho, Presi­
aente do Diretório Regional
da Arena-em Mato Grosso do
Sul, lançaram neste final de
semana mais um desafio ao

Palácio do Planalto, susten­

tando a posição de únicos
contrários a substituição do
Governador Harry Amorin.

. não fui consultado como pre­
sidente do partido".

O Sr. Harry Amorim conta
no mnrti.t'nto somente com

estes' dois apoios, porque -a
essa altura, com tantas de­
núncias de corrupção e mal­
versação do dinheiro público,
bem como a incompatibili­
dade política do governador
com as principais lideranças
regionais, os manifestos assi­
nados por prefeitos pelos onze

Levy Dias, anunciou que "se o deputados da Arena, já perde­
Governador Harry Amorin, ram suas validades, pois nin­
for substituído o Presidente' guém mais acredita 'que o go­
da República perde um voto verna dor permaneça no

na Câmara, "Ludio Coelho, o cargo. .

maior latifundiário do país Documentos comprovando
afirmou, "o governador não' irregularidades em compras
será substituído porque eu_do Governo estão sendo' dis-

MINISTÉRIO DA MARINHA
ESCOLA DE APRENDIZES

MARINHEIROS DE SANTA CATARINA

tribuídos nesta capital, pro- flores ar 150 por cento do
vando de forma indefensável preço real da praça de Campo
tudo o que até agora tentaram 'Grande.

'

os assessores do governador E� junho de 1978, foram
acobertar ontem à noite, por compradas pela CA EEBA,
exemplo um. portador anô- para o Governo do Estado,
nimo entregou a um repórter, uma mesa para conferência
uma sériede documentos com em Louro Claro, base em

detalhes grifados, mostrando ferro preto, 5,50 x 0,70 x 0,75,
de forma cabal o uso indis- ao preço de Cr$ 55 mil. Em
criminado do dinheiro pú- junhode 1979 um ano depois,
blico e comô ele foi aplicado no mercado local essa mesma

na compra de bens imóveis e mesa custa Cr$ 8.550. Pol-'
material de trabalho para o trena giratória', para a mesa

andamento da nova adminis- adquirida por Cr$ 22.442, 16,
tração. Conforme provam naquela época, hoje vale no

estes documentos, há um ano,' comércio localcrS 5.430, ces­
isto é, muito antes da implan- tos de lixo que há um ano

tação do novo estado, equi- atrás foram adquiridos por
pamentos de trabalho foram

.

Cr$ 529, são encontrados no
.

aoqumcos por -preços supe- comércio local a Cr$ 450.

REPRESENTANTE
. Tradlcional e conhecida fábrica de pratos,

J bandejas, embalagens p/pizzas, em papelão e

aluminizados, procura firr:na de representação,
que possua telefone, para venda de seus pro­
dutos, junto a supermercados, atacadistas
lojas de art; p/festas, pizzarias, rl1staurantes:
etc. oferecemos boa comissão. Dirigir carta a

Arpa- Rua Campos Sales, 685 -CEP 04754-Sto
Amaro - São Paulo - Cx Postal 22-593.

\.

oESTADO segunda-feira, 11/06/79

, LICITAÇÃO N.o 042. DE 19i9
TOMADA DE PREÇOS

,1 - OBJETO
De ordem do Sr. Comandante da Escola de AM, de Santa Catarina,
faço público que às 14:00 do dia 21 de junho de 1979, ria sala de
Licitação da EAM-SC, situada a rua Max Schramm s/n.> - Estreito,
Florianópolis, sc, será realizada Licitação Pública destinada ao

fornecimento de gêneros alimentícios a esta. Escola, durante os

meses de JULHO, AGOSTO E SETEMBRO DE 1979.
·2 - HABILITAÇÃO
Para participação nesta Licitação haverá necessidade de prévia
habilitação 'dos concorrentes mediante inscrição nâ Divisão de
Intendência da 'Escola, no endereço acima mencionado, até às
16:00 do dia 19 de junho de Hi79,
Na Licitação somente participarào as firmas com suas inscrições
aprovadas.

3 - INSTRUÇÔES
No endereço acima mencionado serão prestadas maiores informa­
ções e fornecidos aos interessados, não só o Edital Geral, con­
tendo instruções detalhadas, mas, também, especificaçóes e ou­

tros elementos que se fizerem necessários para o perfeito 'enten­
dimento de objeto e condições fia presente Licitação,

'Florianópolis, SC., em 05 de junho de 1979

L,'AN;rONIO
CARLOS O'A ROCHA LOURES

,

. Capitão-de-Corveta
Presidente da Comissão de Licitação

ABANDONO DE
EMPREGO

CIA. SOUZA CRUZ IND. E-COM., solicita a pre­
sença do Sr. Luiz Nivaldo Ferreira Lang, CTPS
n.? 25349, série 278. O não comparecimento
até o dia 12.06.79, caracterizará o seu aban­
dono de emprego como dispõe o Artigo 482,
item "i" da CLT.

. Governadores convidam
- presidente para ser

_

mediador em litígio c..:
Curitiba - Os governadores Ney Braga, do Paraná, e Paulo Saiim

Malluf, de São Paulo, vão convidar o Presidente João Baptista Figuei­
redo para servir de mediador no litígio fronteiriço que os dois estados

vem mantendo desde 1873, em torno de 80 mil hectares na região de

Serra Negra, rica em minério de Urânio, ferro e prata.
Se aceitar o convite, ele será o quarto Presidente da República a se

envolver na questão como árbitro, O primeiro foi Epitácio Pessoa, que
deu o laudo de 1920, mais tarde desrespeitado. Depois vieram os

Presidentes Emilio Médici e Ernesto Geisel, que declinaram do convite
alguns dias antes de encerrarem seus mandatos.
A controvérsia sobre a divisa entre os' dois Estados, desde a emanci­

pação política do Paraná, já provocou cinco conflitos armados na

região: em 1895, 1896, 1899, 1002 e 1917, quandoa população da cidade
de Apiaí recorreu a força para tentar definir a posse das terras reivindi-

, cadas por São Paulo,
Em consequência do último conflito, os presidentestcomo eram então
chamados os governadores de Estado) Altino Arantes, de São Paulo, e
Afonso Camargo, do Paraná, decidiram entrar em negociações, conse­
guindo que um laudo arbitral t'o Presidente Epitácio Pessoa, em 1920,
.definisse uma terceira linha divisória, 'entre aquelas reivindicadas pelos
dOIS Estados. O laudo considerava como divisa o Alto da Serra Negra.

Essa decisão foi respeitada até 1961, quando o então Departamento
de Geografia, Terra e Colonização do Paraná, ao elaborar um novo

mapa do Estado, cometeu um erro no traçado da fronteira na região,
disputada, dando pretexto a que São Paulo reiniciasse a discussão, que
passou a' girar basicamente em torno da exata localização de Serra
Negra: os.paulistas dizem que a Serra está mais ao sul; os paranaenses
dizem que está mais ao norte.

.

Foi então criada uma comissão mista entre os dois estados que, 18
anos depois de iniciados os trabalhos, ainda não chegou a conclusão
alguma. Na região, que foi muito valorizada com a construção da BR
116, ocorrem hoje frequentes conflitos entre jagunços e posseiros, pela
posse da terra. Ela abrange partes dos municípios de Cananeia, Iguapé,
Jacupiranga e Barra do Turvo, Para acertar o convite ao Presidente, o
Governador Ney Braga vai a São Paulo nos próximos dias, ' �;.

Andreazza anuncia'

reformulação radical
na Sunamam

Brasília � O Ministério dos íransportes anunciou a intenção de refor­
mular radicalmente a estrutura operacional da Sunarnarn - Superin­
tendência de Marinha Mercante, - tendo em vista a política do Go­
verno do estímulo a navegação, embora sem participação indireta nos
programas de construção naval.

Os projetas de reformulação da Sunamam estão sendo conduzidos
cautelosamente pela área técnica do Ministério, que pretende converter
a empresa em agência de promoção de transporte, retirando-lhe as

funções atuais de banco de fomento a indústria de construção naval do
��.

.

OGoverno, segundo anunciou o Ministro Eliseu Resende, manterá o

propósito de transferir gradativamente ao setor privado a iniciativa das
encomendas junto aos estaleiros nacionais, Isso r.edundani numa desa­
celeração dos planos de construção naval financiados pela União.
mediante os quais a Sunarnarn prefixava determinados índices de en­

comendas a serem absorvidas oelos armadores.
Este processo será extinto. com a conclusão do II PCN, previsto para

1982, quando a capacidade_ de porte bruto mersante nacl?nal
lera aumentado para !O milhões 472 mil toneladas, A partir dai, se­

gundo o ministro dos Transportes. os armadores terão a livre iniciativa
de novas encomendas e até lá estará preenchida a capacidade de cons-

trução dos estaleiros,'
,

Ministério,das Minàs e Energia
.

�
-'

-

Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PÚBUCA N.o 01179
ESTAGIÁRIOS NíVELSUPERI�R

Resultado do exame psicológico e convocação para en­

trevista técnica:
A) ENGENHARIA ELÉTRICA
0081,0083,0086,0087,0088,0091,0092;0094,0095,0096,
0097,01ÕO,0101,0102,0103,0104,0108,0110,0111,0115,
0116, 0119, 0120, 01'25, 0126, 0128
B) TELECOMUNICAÇÃO.
0107.
C) ENGENHARIA CIVIL
0082,0085,0098,0105,0106,0127,
Oscándidatos acima relacionados deverão comparecer

à Divisão de Recrutamento e Seleção - Edifício Sede da
ELETROSUL à Rua Deputado Antônio Edú Vieira, a partir
desta data, a fim de marcarem entrevista técnica.
Não haverá segunda chamada para esta etapa seletiva.
A ordem de chamada não implica em ordem de classifi­

cação.
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� �Col_isao matà quatro na BR-101
�

. Dois casais de operanos BI-1706, de Biguaçú, dirigido
que por volta das 20h40min de por uma das vitimas, lduílio
sábado último tentaram en- Mariano de Quadros, operá-.
trar no acesso à uma churras- rio' com 35 alias de idade.
caria em São Miguel, no mu- Iduílio tinha ao seu lado a

nicípio de Biguaçú, foram co-- esposa Neli, e no bancode trás
lhidos com violência por um o casal João Pedro Teixeira,
ônibus e faleceram imediata- também' operário, 62 anos e

mente. Na churrascaria estava Júlia Rosa. Quando chegou
se realizando uma festa de uma viatura com patrulheiros
bodas de prata, para onde os do posto da Polícia Rodoviá­
quatro, todos da localidade de ria Federal, em Serraria, no

Areias, em Biguaçu, sediri- município de São José, os

giam. O acidente chamou a quatro já haviam morrido.
atenção de todos nas proxi- Foram eles quem informaram
midades,fazendocomqueum ter o Volks atravessado a

aglomerado enorme' de pes-. frente do ônibus placas JL­
soas se formasse em torno dos 2815, de Blumenau, dirigido
destroços do Volks placas- pelo motorista de 37 anos, do

mesmo município, Rolf Kurtz
(Rua São-Paulo, 1629). Nem o

motorista e muito menós os'

passageiros sofreram qual-'
quer arranhão, embora te­

nham levado um susto bas­
tante grande.
Já os corpos das vítimas

foram conduzidos ao Insti­
tuto Médico Legal QML), no
Estreito, para a realização de
exame pericial e na tarde de
ontem foram sepultados .. O
Volks encontra-se no posto da
PRF completamente des­
truído, dada a violência do
desastre. ,

EMPALHO�A
A Delegacia de p'olíc!a de

Palhoça atendeu por volta
das 17 horas de ontem, um

acidente ocorrido na locali-·
dade de Pacheco, naquele
município, deixando um

saldo de três pessoas com fe­
rimentos leves, medicadas no

Hospital de Caridade. Paulo
Bertolino Coelho, dirigia seu

Volks placas PH-1493 quando
numa curva colidiu com a

Kombi placas AB-50l4, diri­
gido por Cesar Manoel Ro­
drigues. Do acidente saiu
ainda ferido. o passageiro do
primeiro veículo, Gerei João
da Silva, residente -na locali­
dade de Barra do Aririú.

CAPQTAMENTO

Um Brasília placas A E-
0953 desgovernou-se na curva

entre os KM-l e 2, capotou
várias vezes, ficando com as

rodas para cima, enquanto
seu motorista, João Márcio
Carpes (19 anos, Rua Bo­
caiúva, 23, apartamento 80·1)
saiu completamente ileso do
acidente ocorrido Ih e 30min
de ontem. "Acho que cochilei
um pouco", disse aos patru­
lheiros da Polícia Rodoviária
Estadual que foram ao local e'
tiveram que pedir auxílio ao

Corpo de Bombeiros, para
lavar a pista que ficou mo­

lhada com gasolina e óleo.
Com apenas 20 mil quilôme-

tros 'rodados, o veículo foi
conduzido ao pátio do posto'
da PRE em lnglêses, com late!'
ral e teto- completamente
amassados ....
No mesmo local, Outros

acidentes aconteceram, não
saindo nenhuma vítima fatal.
Segundo patrulheiros, feita
em alta velocidade a curva é
perigosa, e todos que tenham
se acidentado ali o foram por.
que vinham "muito chuta.
dos". Nenhum outro acidente
foi verificado na SC-40 I, alll
sar da grande movimentação
verificada durante todo o dia
de ontem, principalmente na

parte da tarde.

POLÍCIA DE ITAJAÍ CONSEGUIU ESCLARECER LATROCíNlO
preventiva do acusado, determinando o seu reco­

lhimento na cadeia pública da cidade,
acreditando-se que, por esse crime praticado', ele
deve ser condenado por crime de latrocínio.

Lages (Sucursal) - Após várias.diligências e inves-
.

tigações, empreendidas por agentes policiais da
·delegacia da Comarca de Lages" foi elucidado, um
crime de morte por latrocínio em que, foi vítima o

guardião do Supermercado Dona Amália, locali­
zado no BairroCoral, em Lages, Euclides Ratiere
Dutra, 56 anos de idade, casado, residente na­

quele bairro.

Trata-se do elemento já bastante conhecido
pela polícia, José Hélio Quirino, 18 anos de idade,
solteiro, residente em Lages, autor de 'furtos em

Curitibanos e três assaltos a mão armada, em

Lages, além de ser acusado do crime de tentativa
de homicídio contra um escrivão da delegacia
de Curitibanos, oportunidade em que o policial
deu-lhe voz de prisão, tendo Quirino sacado um

revólver desferindo quatro tiros, dois dos quais
atingiu o policial curitibanense. .

Segundo Moreto, tão logo verificou-se o crime

do supermercado no qual õ guardião havia-sido
agredido na região ociptal (nuca) por objeto con­

tundente, causando fraturas diversas no crâneo e

pelo "modus-operandi" tudo levava a suspeitar do
marginal, José Helio Quirino. Ressaltou o dele-
gado Moreto, que o marginal nomomento em que "CORRISQUINHO" PRESO
foi detido no centro da cidade de Lages, portava a Itajaí (Sucursal) -, A polícia de I tajaí, prendeu
,arma (um revólver) pertencente ao Supermercado anteontem às 22 horas o menor J .M.L. 17 vulgo
Dona Amália e que na noite do crime era usado "Corrisquinho", residente em Jtajaí, responsável
pelo guardião.

'.

por uma quadrilha de menoresquê vinham assal-
Nos primeiros interrogatórios, Q. acusado tando e arrombando diversas residências na éi-

negou veementemente a autoria do crime no en- uauc, C I.juc IIV UllllllO Ola 1.'1 de maio fugiu da
tanto, após ser acarreado pelas vítimas dos assal- delegacia de Polícia, quando realizava-se nas de-
tos praticados em Lages, tudo foi esclarecido ser pendências da mesma um culto religioso.
ele o autor dos assaltos. Após todo esse trabalho, A prisão ocorreu no Bairro Matadouro, em

Quirino confessou finalmente, ser ele o autor do ltajaí, por uma equipe da polícia, que reconhe-
crime contra Euclides Ratiere Dutra, o guardião _ cendo' o marginal foragido, efetuou a prisão."
do Sup,ermercado Dona Amália,

. ,Junto com o marginal a.polícia apreendeu um
Na última quarta-feira, o JUIZ titular da pn- - aparelho de som, fruto de um assalto realizado há

meira, vara criminal de Lages, decretou a prisão
.

P_?uco tempo pelo menor.

ESTELIONATÁRIO
.

.

Por outro lado, a polícia do Balneário Carnbo­
riú, prendeu ontem Cesar Ricardo.iJâ anos resi­
dente a Avenida Brasil, 1601, e Júlio Cesar da
Maia, 30 anos, residente a Rua Florianópolis,
539; Balneário Camboriú, responsáveis por diver­
sos golpes de estelionato e falsificação.

Os marginais foram presos num estabeleci.
mento comercial, quando tentavam trocar um

cheque no valor de 1,336 cruzeiros, pertencente a
Gerson Wanderley, diretor da Celesc local, que
semana passada durante uma sessão de cinema
perdera sua bolsa comendo um bloco de chequ�
do Besc de Itajaí. '

Em poder dos estelionatários e falsificadores a

polícia encont�ou mais dois cheques já preparados
para uso, no valor de 205 mil cruzeiros.ttarnbém
pertencente a Gerson Wanderley. .

Os marginais foram presos e indiciados em in-
quérito p()r falsificação e estelionato.

'

,

I"De--,ois andar pela Felipe e fazer grandes ámigos
o BESCvohou ,para a P..axv.· .' -

,

A Agência !Urbana do BESC está agora onde você o viu nascer e

crescer - Na Praca -.

Com novas e mOdernás instalações, e aqueleatendimento personalizado,
próprio da nossa gente. Você está em casa, pois trata sempre com
pessoas conhecidas.

. '

Mais uma, opção: Agência Praça XV,

�BESC "

' ,

.

.:c:., Benco do Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DA TERRA' DA GENTE.

Praça XV de Novembro, 1 - Fone: 22-8000 - Telex: 0474-235 - Florianópolis - se

/.
GOVERNO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

.r

.-

.�­
_. �

-

"
.»

_'-
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------- PARA' VER E OUVIR----------

DISCOS/LANÇAMENTOS
-

'PortãoZinhO e

Poneirinhã';-
16:55:' Rádio

Notfaas BRDE
17:00 - Programa

"Prá Matar Saudade"
17:55 - Rãdío

Noticias Brde'
18:00 .- O Instante.

da Prece
18:10 - Amadorismo

em Foco-
18:30 - Programa .

.

"Momento�rtivo"
18:50 - Correspondente

.

Guarujé
_19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa

"Show da Noite"
(1.1 parte)

21:00 - Correspondente
Gu�rujá

21:10 - Programa'
"Show da Noite"
(2,' parte)

13:00 • Programa
. "Show de Bola"

. 24:00 - En("t'r(ãtrlento

"Miguel Lívramento"
(l.a parte)

10:55 - Rádio
Noticias Brde

11:00. - Programa • .
r

"Miguel Livramento"
(.2a parte)

.

11:55 - Rádio
Notícias Brde

-

12:00 - A Opinião dC _

'.
.: Mário -Ignácio Coelho

. 12:05 - Programa
. "Vanguarda ESpOrtiva"
12:40 - Á Música da

-

. Guaf!llá.,
- .

12:55 - Correspondente
GUaÍ'ujá

13:05 - Pr08rama
-

"Chamada Geral"
14:00 - Programa

"Show da Tarde"
(I,' parte)

14:55 - fUdio
Noticias Brde

15:00 - Pr08rama
-

"Show da Tarde"
(2. a parte) .

15:55 - fUdio Noticias
-

Brde
16:00 - Programa

---

Gt7ARUJÁ.AM
,,06:00 - Cinco Minutos
,_ com Jesus
06:05 - A Música

:"
.

,da Guarujá
'�15- A Voz da

,
_ Libertação

06:50 - Palestra do
Padre Cardoso

As vezes uma imagem muito marcante, como-
a do grupo Kiss, estreita-um pouco Q campo individual

de seus componentes. Este fato geralmente gera
problemas nos seus conjuntos, levando alguns até a separação.

O Grupo Kiss resolveu da melhor maneira: cada um dos
seus músicos partiu para um álbum solo. Assim quatro discos, um

de Paul Stanley, outro de Ace lirehley,
outro de Gene Simons e outro ainda de Peter Crisss.

.07:00 - Programa
. "Portãozfnho e
Porteirinha"

.
01:30 - Programa

,

Agrícola
•

J

07:40. _ Informativo
11 '""" - Agropecuário

,1>0'.00 - Correspondente
.

_ GUjlrujá
·08:15 - Programa.

.

"Cesar Souza"
(La parte)

.08:55 - Rádio
T

. --

Noticias Brde
09:00 - Programa - '.

"César Souza"�
.

� (2. a parte)
09:55 - Rádio

:� Notícias Brde

r0:OO �- Programa

r-
I?

�

ELDORADO - FLORIA_l\JÓ- ..' 13:00 - Globo Esporte
PDLIS ----:- 4 13:15 - Jornal Hoje
-�- Criciúma - 9 13:45 - Memória de Amor

1f>:15 - Maria Bueno 14:15 "':Sessão das duas.

,�::OO - Primeira Edição ---: Coração Enganador
W:30 - Novelinha 16:00 - Festival Tom e Jerry
1'7:40 - Desenho 16:15 _ Tarde cor Especial
1:7:50 - Gent� Jovem - O Monstro Camarada
& .

1:§:00:-=- Mary T. Moore
1'8:30 _:_ Revista Feminina
1.9:00 - Carf a Cara

.45 - Jornal Bandeirante
2tl:05 _:_ Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21:10 - Chips
22:05 - 9 Notícias
22:45 - �egunda Especial
00: 15 - Nosso Brasileiro

PETER CRISS - POLYGRAM - Peter Criss o
doido e enigmático baterista do Kiss, famoso
por-tocar de luvas é braceletes de metal, resolveu
sair de sua concha e falar do seu trabalho solo,
que apesar de ser, como os outros álbuns um

disco individual, traz a marca registrada do
grupo Kiss. Peter é um dos elementos chave do
grupo, garantindo com seu toque de bateria in­
confundível, a batida que tornou famoso o Kiss,
"No fundo tudo é uma questão de imagem. A

gente do grupo construiu uma 'que foi ficando
-firme com otempó. E tudo porque somos músi­
cos de rock. E partindo para um trabalho indi­
vidual, tudo o que fizemos juntos está refletido
nestes álbuns. Apesar disso, o meu lado pessoal
e a visão que tenho do som sai direta, sem ter que'
ser discutida pelos demais componentes". -

Algumas.músicas deste álbum são "I'm gorina
love you", "You mater to me", "Easy thing",
"Kiss the girl goodbye" e outras.

ACE FREHLEY - POLYGRAM - Frehley fez

todos os vocais do seu disco, metade do coro,

tocou as guitarras e 0 baixo na maioria das
faixas. Ele explicou esta idéia de cada uni gravar
o seu disco "como uma necessidade, pois acha­
mos que era hora de cada um partir para o seu

_

trabalho próprio, experimentando as idéias in-
.

dividuais", E daí surgiram estes quatro álbuns

com caracterísitcas diferentes, mas nc estilo do

Kiss. "- ,

"Rip it' out", "New York Groove", "Wiped­
out", "Osone", "Snow blind" e �Fractured
mirro" são algumas faixas do álbum de Ace

Frehley, que jã está nas paradas.

RÇ:TV-6
11:00 - AberturaMusical
11:15 - Inglês com Fisk

11 :30 - TV Educativa

12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre

15:00 - Perdidos no Espaço.
16:00 - Daniel Bonne
17:00 -_ Dick Tracy
17:30 - Os Monkeis

17:50 - Os Pankekas

18:25 - O Clube do Mickey
18:55 - Jogo Aberto
19:00 - RC Notícias
19:10 - Jeannye é um Gênio
20;00 __::_ O Espantalho
20:50 - O Grande Jornal

21:00 =: Gaivotas
21:50 - RTN Espaço Maior

22:00 - Segundo Super ""-

Especial - Western Italiano

2335·-'Cinerama
01:05 - General Custer

16:45 - Sessão Aventura
_;: Jana das Selvas
17:15 - HB 79,'-

Cachorro Quente
17:30 - Sítio do
Pica Pau Amarelo

18:00 - Cabocla

18:50 _:_ Jornal das Sete

19:00-- Feijão Maravilha

19:50 - Jornal Nacional

20:20 - Pai Herói

21:00 - O Planeta dos Homens

22:00 ,_ Aplauso
23:00 ---Jornal da Globo

23:30 - Feitival de Sucessos
� Agonia no Deserto

CATARINENSE CANAL 12

11:15 - Telecurso 2° Grau
1130 - Nossa Terra, Nossa Gente
12:00 - Scooby Doo
12:30 - O Mundo.Indomável '

CINE CECOMTUR
Até que enfim é Sexta-feira

ponna Summer,
Terry Numm, The Comrnodores.

Q4, 16, 19:45 e 21 :45 horas

Censu ra livre

TlNE-RITZ
Onde está Tereza?::..
Uma maravilhosa

-

fábula em cores

Cenrusa livre
O·Estripador de Mulheres
Ewerton de Castro,
Glauce Rethier

16, 19:45 e 21:45 horas.
Censura: 18 anos

o Cavalinho Mágico
Uma maravilhosa
história a cores.

Censura livre -

Mulher Desejada
Kate Hansen, David Cardoso

16,19:30 e 2IJOhoras
Censura- IS anos

PAUL STANLEY -

POLYGRAM - O próprio
Stanley definiu seu disco

como "um.som pesado, sem
deixar de fora

) acompanhamento. Um som

. cheio, com-mais balanço.,
que não desapareça com

o barulho da bateria
e-do baixo",

As músicas são produzidas,
em sua maioria-

por ele, em parceria
com Jeff Glixrnan, mas.todas

.

elas dentro do esquema de _

rock "real", sem imitações.
Algumas faixas são "Tonight
you belong to me", "Move
on", "Goodbye", "Love

in chains", "Aint:

_
quite right" e outras.

GENE SIMONS � POLYGRAM - Simons fez
toda a parte de guitarra. solo e base do seu disco.
Ele começou a trabalhá-lo já no início do ano

passado, quando o Kiss voltou de uma excursão
ao Japão. Um cara que toca bajxo em um con­

junto explicou Gene - geralmente faz um

álbum meio aleijado, porque sê ele tocar baixo, -

todo o disco vai. girar em torno de UIll único
instrumento. Procurei fazer algo diferente, para
mostrar o meu trabalho. O resultado está aí".

As principais faixas do disco de Gene Sirnons
sâo.rRadioactive". "see vou tonite", "Mr. rnake
believe", "Seevou in vour dreams". "True con-

Iessions" e outras
'

CINE SAO JOSÉ'
... Sábado Alucinante
�- sf\tdra Bréa, Djenane _

Machado, Marcello Pi chi

14, 16, 19:45 e 21:45 horas

Censura 16 anos

CINE GLÓRIA,
O Último l'�stoleiro
John Waine, James Stuart
a. ensura 10 anos

O Grand-Prix da Morte
David Carradine,
Veronica Hamrner
O Terror das Profundezas

Stephen Boyd, David Ladd
16 e 20 horas
Censura: 18 anos

CII�E ROXY

Campo de Concentração
de Mulheres
Mircha Carven, Paiola Corazi:
Kung-Fú Duelo de Campéões
Kwan Shan, Young Wai
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO

CINECORAL

Amargo Regresso
Jane Fonda, Jon Voight
14,16:15, 19:45_e 22 horas
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Estudantes tentam hoje com

Simonsen recursos para o HU

·1

Na audiência'
de hoje,
acompanharão
os. estudantes,.
vereadores
e deputados.

e alunos da Ufsc, descontentes nas salas de aula e fazendo uma passagem de volta.

com os novos estatutos, te: cartazes, não possamos parti- "A Reitoria nos deu duas

centemente aprovados, e as cipar das' eleições, mas a luta :_passagens, a Prefeitura outra.
perspectivas de uma ainda pelo Hospital Universitário é, Com a, passagem que a Trans­

maior burocratização da uni- muito importante e.nossos co- brasil cedeu, ficou faltando
versidade. legas que ficaram garantirão a

-

uma de volta, porque a-de ida
Com os estudantes, seguiu vitória da nossa chapa", co- nós pagamos com a dinheiro

o representante da Associação
'. Envergando camisetas da mentou , confiante, -Orasil, arrecadado com a venda de

'dos Professores da UFSC- chapa Unidade (ocncorrente pouco antes de embarcar no plásticos'', disse José Edmur.
APUFSC "_Jorge Lorenzetti,

.

às eleições para o Diretório avião. AUDIENCIA
que prometeu, aproveitando Central dos Estudantes-DCE- v As 17 horas, a Comissão
sua estada na Capital da Re- (que se realizarão amanhã), os Apesar da Incerteza quanto Pró-Hospital Universitário
pública, ir também ao Minis-·. -4 universitários (Orasil à estadia em Brasília (os estu- será recebida por Mário Hen­
tério da Educação e Cultura Coelho Pina, José Edmur dos dantes conseguiram o paga- rique Simonsen, quando
para inteirar-se do estágio dos Santos, Márcia Denise Jaki- menta de apenas"duas esta- então será entregue o abaixo­
estudos. sobre a transforma- miu e Biaze Manger Knoll) 'dias, junto a Assembléia Le- assinado e \lm projeto de or­

ção das universidades federais lamentaram apenas não poder gislativa), a comissão'espera çamento para a complemen­
em fundações e outros pontos yotar, depois de terem inclu- que os deputados federais ca- tação integral do H_U. num

db prometido "pacote da edu- sive se engajado na cam- tarinenses colaborem com o prazo de 2 anos e meio.
cação", que tem causado panha. "É uma pena que de- movimento, alojando a todos Para dar explicações técni­
preocupações nos professores pois de tanto trabalho, indo e contribuind<;> para conseguir

.

cas ao Ministro do Planeja-

.,
rnento, os estudantes pediram
a "'colaboração 'do vice­

presidente da Comissão de

Implantação do H.o" João
José Cândido da Silva, que
viaja hoje para Brasília.
Certos de que Siminsen

deverá se sensibilizar. para o

problema, os ,esttldantes só
lamentam que o reitor Caspar
Stemmer, que no início se po-,
sicionou claramente a favor;
do .movirnento, não esteja
apoiando mais decidida­
mente. "O reitor ,parece que)
deu' para trás e não quis enviar
ninguém em nome da ursc'
por considerar a audiência
com o Ministro essencial.'
mente política", critica Orasil
Coelho Pina.

.

Seguiram, ontem à tarde, sembléia Legislativa, os depu­
para Brasília, os 4 estudantes tados Epitácio Bittencourt e

da área biomédica que entre- Francisco Küster, que embar-­
garão, hoje às 17 horas, ao 'carn somente hoje pela
Ministro do Planejamento, manhã . ...-

Mário Henrique Simonsen, _

um documento, subscrito por
aproximadamente 40 mil pes­
soas, reivindicando a libera­
ção total dos recursos para a

complementação das obras do
Hospital Universitário da
Ufsc.

A audiência com Simonsen,
acompanharão' os estudantes,
políticos de ambos os parti­
dos, Pela Câmara de Verea­
dores, irão Michel Curi
(Arena) e Pedro Medeiros
(MDB) e representando a As-

.� '., '

'

:
� SUPER JEC-OURO INFORMA :.

: SORTEIO DE 09/Junho/79.",:
•
10

1 V�lks 1300 pI Blqmenau
• .'

• 88.786 1 VOlks 1300 pi Joinville .•
•2<1 37'.52' 1

1 Moto HondaPI Jaraguá do Sul
_ __'1 Moto Honda PI Joinville

30 1 Refri arador pI Blumenau
• .' 85.187 1 Refr i ge radar P! =R-:-io----=-N-:-�-r�i-n�h-o---
4<1 44.681

1 Gravador �I Joinvj�lI-;-e_'� _
1 Gravador P

, florianópolis
• E 1 Rádio.Relógio Pi Blumenau
• 'i( 88.785 l' Rádio.Relógio PI Joinville
•',-0

88.787
1, Rádio.Relógio pi Blumenau'

• i 1 Rádio.Relógio PI Joinville

.LEMBRE-SE: A SORTI); N.ÃO MANOARECAOO

.ESTEJA PREPARAOO_ PARA RECEBE-LA! :
: Em junho pague o talão 2 :
'� .

·Sivuca somente q/uinta'no JAe
-

. Florianópolis terá a oportunidade de ver, no

Teatro Álvaro de Carvalho, no próximo dia 14,
quinta-feira, um dos melhores espetáculos musicais
do ano: Sivuca apresentará o show "Noturno", jun­
tamente com Glória Gadelha, Ivan Machado, Cláu­
dio Jorge, Téo Lima e Agenor Mendes, No roteiro'
constam músicas de Sivuca, Chico Buarque, Herrneto

_

Pascoal, Luiz Gonzaga, Pixinguinha, entre outros,

_

A promoção é da Secretaria de Cultura, Esporte e

Turismo e Fundação Catarinense de Cultura, sendo
que as reservas para o espetáculo poderão ser feitas
também pelo telefone 22-3422 .. O espetáculo das 19
horas é destinado aos estudantes ao preço de ,Cr$
80,00, enquanto que na sessão das 22 horas os preços
serão de Cr$ 150,00 nas poltronas numeradas e Cr$
100,00 no balcão .

Trata-se, sem dúvida, de uma promoção de alta
categoria, pois, tanto do publico.como da Crítica, às.
opiniões sobre Sivuca são as mais louváveis. Para

Moacyr Andrade, do Jornal do Brasil, "a essência de
seu espetáculo de música extraordi nariamente dotado

�

e, agora, plenamente consciente do recado que tem a

dar "deve-se, sobretudo, aos "teclados eletrônicos,
onde mostra a mesma competência tão conhecida dos

que o ,admiram como sanfoneiro há 'mais de um

quarto de século,"
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Incidência de ·àrroz
vermelho preocupa

produtores catarinenses-

loinville (Sucursal) - O arroz vermelho, mais
conhecido corno "pé de galinha:', é uma espé-
Çíe inferior de arroz que se mistura' natural­
menteao arroz convencional, fazendo-o per­
der seu valor comercial. Esta mistura, porém,
é tolerada em 45 sementes para cada quilo de
arroz. Na região Norte-Nordeste do Estado -

.

principal produtora :- a incidência do arroz

vermelho é de 480 sementes por quilo, ou seja,
10 vezes superior à média permitida pela
Ceasa-SC, que é de 45 sementes/quilo.

Esta preocupante .situaçâo consta. no tra­

balho "Alguns Coeficientes da Cultura do

Arroz na Região de Jaraguá do Sul", elabo­
rado pela Coordenadoria Regional da Aca­

resc - Associação de Crédito e Assitência
Rural no Estadode Santa Catarina -rcuja área

de ,competência abrarige 15 municípios orizi- r

cola do Estado.
,

Elaborado através do preenchimento de

questionários e coletas de amostras/sementes
do arroz usado para o plantio, por todos os

agricultores da região, o trabalho foi reali­
zado por 15 escritórios da Acaresc pertencen­
tes à região de Jaraguá do Sul.

•
Para o engenheiro agrônomo Alcides Pei­

xoto, os pnncipars objetivos deste trabalho
foram 'o de levantar a incidência do arroz ver­
melho nas sementes utilizadas pelos produto­
res e aprofundar o conhecimento da realidade
da cultura na região.
ÊXODO RURAL
De acordo com resultados deste trabalho da'

Acaresc, a média de idade dos produtores de
arroz nos IS municípiospesquisad.os é de 41

anos, significando, pois, um acentuado sin-
. toma no êxodo rural - sobrando apenas pes­
soas que nasceram no campo e não foram
seduzidas pela industrialização ou seja, rernu­
rieração regular independente de fenômenos.
climáticos. Os jovens, filhos destes agriculto-

'

res, pelo contrário, dirigem-se aos grandes
centros em busca de trabalho e, muitas vezes,

condições de estudo.
A mão-de-obra familiar disponível na pro­

priedade - e utilizada no cultivo do arroz - é de

apenas duas pessoas. Das famílias entrevista­
das pelos extensionistas da Acaresc, 34% delas

possuem entre uma a duas pessoas traba-

jando fora da propriedad.e. _
..

Mais da metade das famflias deçjiziculto­
res (58%) costuma contratar mão-de-obra -

principalmente na colheita - numa média de

50 dias durante o ano. Nesta época, devido ao
acúmulo de serviço lia colheita de arroz, os

agricultores são obrigados a competir com a

d'iária oferecida pelas indústrias, que na re­

gião de Joinville equivale, hoje, a Cr$ 150,00 o
dia/homem.

Composta basicamente de minifúndios, a

região de Jaraguá do Sul é a maior produtora
de arroz do Estado. O dima é Ia vorável à

cultura do arroz, apresentando uma precipi­
tação pluviométrica bem distribUída e uma

temperatura média anual entre 18 a :20 graus­
considerada "ótima" pela Acaresc.:

Na região predomina os solo, "rnassaran­

Âba" e "tubarão", cuja fertilidade média é

�i1fj;omprovadamente adequada à cultura do ar­

ro/. As terras. contudo, devido à ,ua compo­

sição de ,minifúndios, não produzem mais

arrOL devido à falta de conuiçõe, fi�ica, para o

)0�j�i9:' e, .assim. são feitas gl!<!S_ çq_lheitas

por ano na mesma área - ao contrário do Rio
Grande do Sul, por exemplo, onde a rotativi-

'

dade de terras é permitida pelas grandes pro-
. priedades, além das condições naturais permi­
tirem apenas urna colheita anual. Ouanzo à

água, a região possui em abundância, sendo o
único problema constatado pela Acaresc "a
sua drenagem".

'

, Durante a análise das amostras coletadas
nestes IS municípios, a Acaresc, através de
sua regional de Jaraguá do Sul, concluiu que.
55 por cento dela: são de variedades recomen­
dadas em pesquisa efetuada para a região;
sendo 18 por cento do tipo "patna", que é uma
variedade moderna selecionada através .de
pesquisas.

TERRA E CAPITAL
Os municípios abrangidos por este estudo

da Acaresc, realizado durante a fase do plan­
tio do arroz, na última safra, foram: Asçurra,
Araquari, Barra Velha, Corupá, Garuva,
Guararnirim, lndaial, Jaraguá do Sul, Join­
ville, Massaranduba, Pomerode, Rio dos Ce­

dros, Rodeio, Schroeder e Timbó.

Nestes municípios, a área média das pro­

priedades utilizadas especificamente nacul­

tura de arroz é de)3,5 hectares (ou 94 mar­

gas). Já a área média das arrozeiras é de ape­
nas 6 hectares (24 margas).
Dentre os produtores de arroz e proprietá­

rios de arrozeiras, apenas 18 por cento deles
arrendam terras de terceiros.,o que representa
uma área de 6,5 hectares, ou 26 margas. Ape­
nas 8 por cento destes produtores não pos­
suem arrozeiras próprias, trabalhando eles em

outras arrendadas com uma área rrÍédia de 10

hectares (40 margas).
Na' análise da terra destes municípios, a

Acaresc concluiu - talvez o dado mais impor­
tante - que 74' por cento das propriedades
possuem potencial para a construção (em mé­

dia) de 7,5 hectares de novas arrozeiras.

Durante a pesquisa sobre o capital utilizado
pelos produtores de arroz destes I?municí­
pios, os extensionistas da Acaresc concluíram -

que 74 por cento dos pesquisados possuíam
'uma média de Cr$ 14,500,00 para iniciar a

safra do ano passado- e 26 por cento delês

dependiam exclusivamente do financiamento
bancário.

'

Há um temor generalizado entre os produ­
tores mais tradicionais quanto ao crédito agrí­
cola: "Eles o utilizam somente em última ins­

tância, preferindo sempre o capital pr-óprio",
admitiu um dos dois engenheiros agrônomos
da Acaresc em Joinville, Onezio Antonio la­

bote, que participou do trabalho.
labot comentou ainda que o pequeno pro­

dutor não se, deu conta que o crédito agrícola
;:é' subsidiado e vantajoso para o seu trabalho da

orizicultura. Contucjo. a Acaresc revela
em seu trabalho que 80 por cento dos orizicul­

tores utilizam o crédito rural. cuja média de

financiamentos é de Cr$ 18.500,00".
Mais 03 metade dos ori/rcultores , ou seja,

56 por cento deles, possuem - segundo a Aca­

resc - na cultura Jo arro/. a �U�I úrnc., Ionte de

rcnda. [Jl1aJmentc, o estudo rc\ela 4UC a

rCllda média destas propriedades � ue Cr$

l)12QO,OO. cqui\alente.500 �L1i:os de anui.

tendo como ba,e o \alor uo produto na última

safra. ,) de)7l7X

.r;t.
OESTADO .ª'-� 'segunda-feira,

nais e nunca chegaremos a

uma 'solução objetivando
uma qualidade de vida e um

.

.desenvolvimento que não

existe efetivamente em nosso

País.

Prefeito de Lages diz ser

prática nazista' ensino

CRIME CONTRA, 'os
JOVENS

- Imagino que o sistema
de ensino implantado no

País deve estar servindo aos

interesses do Governo deste

País, porque o povo não está
sendo servido por ele -

.

ponderou o arquiteto Dirceu

Carneiro, que condenou a

usurpação-do direito dos es­

tudantes se organizarem e

debaterem assuntos do inte­
resse do País: "Esse impedi- ,

.
mento é um verdadeiro.
crime contra os jovens deste
País, de modo que as abertu­

ras que estão se propondo,
atualmente, a reorganização
da UNE e outras entidades,

de nível

estudantil, não são nada
menos qúe o reconheci­
mento do erro cometido

pelo Governo,

'>--
.

.

Retomando a questão do
ensino prático, Carneiro
disse que "através duma

mudança do enfoque,

poder-se-iam solucionar os
.

problemas da habitação, sa­
neamento e outros". Para

ele, a atual sistemática pa­
rece muito vinculada aos in­

teresses de dominação tec­

nológica que está sendo im­

plantadá em nosso País "e

serve mais aos i nteresses de

outros países que propria­
mente os nossos", Exern-:
plificando, mencionou a uti­

lização de energias alterna-,

tivas de todos os níveis, fato

que "é escondido dos nossos

cidadãos. Estranhamentoe,
cm nosso País. :1 utilização
de I orucs alternariv as de

energia é UJ1l segredo". Con­
clulndo. dls�t' que -eria pos­
�Í\ cl cnxma r, 11.1, C,C,I!a, o

apl OI cu.uu.nto da energia
solar gcr.icúo do biogás. ge­
mção .Je.cncrgia ,I tra I és da

hill-me"':1. ullli;,H';:1O dos

I ('IH) L da'- qucda, lLígua,

(Por :\ebon lalllhom)

camuflado como gratuito

Lages (Sucursal) - "9 urbana, pelos professores,
Massacre cultural sofrido aguardam apenas urna opor­
pelo estudante brasileiro nos �unidade para virem para a

últimos anos é um verda- cidade, atraídos pelo di na­

deiro crime contra os jo- mismo da cultura urbana ou

vens" - afirmou o prefeito pela televisão, enfim aque­
lageano Dirceu Carneiro. las ilusões q.ue 'do campo
Advertiu que, enquanto não aparecem da cidade,
voltarmos nossa atenção -

Para Carneiro, a escola

'para _uma forma de ensino rural deve preparar a criança
mais prática e objetiva, para os problemas rurais
"nosso País estará sempre "mesmo antes de alfabetizá­
disponível para ser explo- .la". Frizou que elas deve­
rado pelos capitais estran- riam ser instruídas para exe­

geiros e mesmo nacionais". curar não somente pará as

Sobre o ensino pago, o pre- ,atividades rurais, como

feito emedebista disse havei- também "para construção
constatado a ocorrência de de cercas, portões, casas, o
uma verdadeira prática na- cultivo de ortigranjeiros,
zista em nossas escolas, conhecimentos sobre enxer­

"quando, sob a pressão do tia, práticas culturais sobre

ensino gratuito, certas esco- plantas, manejo de deíenst­

las, como ocorre em Lages, vos, tratamento sanitário,
certos estabelecimentos ofe- fertilizantes, defesa do solo,
recern oensino gratuito, mas ecologia, produtividade,
sob á farma de uma bolsa comercialização e armaze­

namento" �
- No meio-urbano - se­

guiu o prefei to de Lages - a

escola também deve ser vol­

tada para a realidade, a

exemplo do meio rural.
Carneiro garantiu .que o

problema da habitação, "um
dos mais graves do nosso

País", para o qual não dis­

pomos de recursos suficien­

tes para enfrentá-lo de ma-'
neira tradicional. "só pode
ser solucionado na escola 'e

não na construção". Ressal­
tou que o problema não foi

resolvido, até hoje, não por­
que falte qualquer outra

coisa, mas por falta de uma

educação voltada para re­

solver esse problema.
Carneiro mencionou a

experiência bem sucedida do

Projeto Lageano de Habita­

ção para argumentar que se

no Brasil. as escolas ensiná­

rem desde cedo edificações,
manejo de materiais e do fer­

ramental "essas criança"
que amanhã serão adultos e

se defrontarão com o pro­
blcma habitacional. terão

Ulll caminho para
,olllcion:í-Iõ". O prefeito
cmcdcb.sta arrematou dr­

/cn.ío que ,- enqu.mto não

,Idol." J'IlHb 'um .,ht ema prá­
!:l'll " objcuv o de en-mo a

no",1. ,ele, c,Urão sempre
di,poní\ eh para "('rem e\

plurado, pelo, l'apitai, e,-

1 r�lIlgl'll 0\ l' l11e,1I10 nacio-

para cada aluno".
.

- Desse modo - prosse­
guiu Carneiro-opoderce-,
dente, no caso oGoverno do
Estado de Santa Catarina,
mantém um controle 00 pelo
menos um instrumento de

pressão psicológica sobre
'cada um dos estudantes da­

quele estabelecimento, onde
todos estudam gratuita­
mente, através de uma bolsa

individual, mas que, logi­
camente, os mantém per­
manentemente subordina­
dos à aquiescência do Poder:
isso- eu clàssifico de prática
nazista".

'

ENSINO

.QUADO
Para o chefe do Executivo

lageano, "6 ensino brasileiro,
é complet-amente inade-

'

qüado". Afirmou que, da
forma como é praticado em

-

nosso País , está todo vol­

tado "para coisas desligadas
da nossa realidade. Exern­

plificando. citou o ensino

.ru ra l , "um �exell1plo grJ­
l tante" de inadequação: "elas
levam ih criança, do campo
somente cultura urbana.
-omenie necevsidades urba­

n,l� c c-tão completamente
dcsligada-, d:l nroblcnuiucu
IOGII. 4lJC é o nu..o ':111 que
I iI cm c\ta' cnança-.

De lIludo ljllC 6.'':' .1°1 Clb.

4"e hahllam II meio rur'll.·

jl;l·ntc lLll'\llCd,tll\;! ln,leI"
pela tran,lcrelll'la da cultura

INADE-
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Com Daniel, Djalma,' Reginaldo, Casagrande e

Pinga; Tomé (Nazareno), Balduino (Doval) e Edison;
Chiquinho, Cabral e Marquinhos, o Figueirense ven­

ceu ontem pela prlmeira vez ao Joaçaba, por 1 a O, gol
de Cabral aos 15 minutos da etapa fjnal. O Joaçaba
formou com Juarez, Adão (G.eraldo), Mario José;
Baiano e Trouxinha; Betico, Jaime e Paulo Roberto;
Tonho, Julio César e Parazinho. A arbitragem, boa, foi
de Dalmo Bozzano, auxiliado por Waldir Lodetti e Moa­
cir de Oliveira. Cartões amarelos para frouxinha,'
Pau'lo RobertoePinga. A renda no Scarpelli somou 1241mil 210 cruzeiros, para 3.356 espectadores pagantes.
Na preliminar, pelo campeonato de juvenis de Floria-I
nópolls, o Caravana do Ar venceu por 3 a 1 ao Beira.!
Mar,,�(n jogo bastante tumultuado.

Com um gol de
Cabral, Figueira
fica,perto da Taça

Depois de um primeiro temp� marcado pela dificuldade de
entrosamento do meio campo, principalmente após Balduíno se

lesionar', o Figueirense conseguiu ontem uma apertada mas

importante vitória, por I a O sobre o Joaçaba, a primeira na

história dos dois clubes, e gue deixou menor a vantagem da

Chapecoense na tabela geral da Taça Santa Catarina, agorade
apenas dois pontos. O gol decisivo do jogo foi marcado de
cabeça por Cabral, aos 60 minutos, aproveitando-se de um

centro perfeito de Marquinhos, na cobrança de uma falta da

ponta esquerda.
TEMPO INICIAL
No início da partida, mesmo.sem mostrar o mesmo padrão de

outras apresentações, o Figueirense esteve bem no ataque,
.

criando situações de perigo para o goleiro Juarez, que fez ao

menos duas defesas impo�tantes, em arremates de Edison e

Balduíno, e aos 24 minutos, saiu frente a frente CO(11 Cabral, que
chutou para fora, rente ao poste direito. O Joaçaba, somente'
numa estocada pela ponta, no minuto seguinte, quando Jaime
centrou por elevação, e o ceritroavante Júlio César cabeceou

para fora.
Na sequência, entretanto, o jogo mudou de figura. Balduíno

vinha sendo cassado com deslealdade pela defesa adversária, e

no terceiro encontro com .a

deslealdade dos jogadores do:Joaçaba, não resistiu e pediu
substituição, entrando Doval em seu lugar. No mesmo mo­

mento, também Adão saiu, lesionado com torção de tornozelo,
e foi feita uma alteração de emergência, entrando o ponta
esquerda Geraldo em seu lugar, para jogar de lateral esquerdo"
passando Trouxinha para o.outro lado dá defesa. Esta troca,
porém, não troxe vantagem ao Figueirense, já que Chiquinho
estava esquecido na ponta direita, e Marquinhos passou a ter

uma marcação mais forte.
ETAPA FINAL

'No tempo final, o Figueirense voltou mais sintonizado em seu

meio campo, e a primeira alteração visível foi o melhor posicio­
narnento de Tomé. que logo aos 8 minutos dava um lençol num
zagueiro, a entrada da área, e deixou Cabral novamente só

frente ao goleiro Juarez - mas o arremate custou e saiu para
fora. O time. no entanto, tinha melhor presença, e exigia uma

marcação rígida da defesa do Joaçaba, que acabou criando a

, jogada inicial para o gol que decidiu a partida.
Marquinhos recebeu duas faltas deTrouxinha. Na segunda.

Dalmo Bozzano marcou e deu éartão amarelo pára o zagueiro.
Marquinhos cobrou em curva. da ponta esquerda, e Cabral
saltou bem no meio a dois adversários, testando para canto

esquerdo do gol de Juarez, que não teve chance de defesa. Eram
.

15 minutos.do segundo tempo.
Logo após. o Figueirense ainda teve outras excelentes opor­

tunidades. a primeira aos 17, quando Chiquinho fintou duas
vezes seu lateral, centrou para Edison. que encostou para Mar­

quinhos finalizar rente, cruzado com a bola passando a frente
do gol. E aos 20 . na última boa jogada doataque, Marquinhos
da intermediária visualizou Chiquinho entrando pela outra

ponta, fazendo uni lançamento peffeito. Chiquinho foi quase a

linha de fundo. passou a Djalma , e este encostou em velocidade.
a Marquinhos, que da meia direita novamente arrematou rente

ao poste esquerdo. Deste lance. ao final. 6 Figueirense pouco
, fez mesmo 'com Nazareno entrando em lugar de Tomé. que
sentiu uma contusão muscular, e o Joaçaba teve a última boa

chance aos 40 minutos, quando o goleiro Daniel saiu fora da

área para aliviar com o pé uma estocada �m profundidade.

Djalma teve outra vez muito espaço para jpgar no lado direito.

Jorge Ferreira pede apoio
para os novos -que

estão entrando no time
Mais uma vez o treinador

Jorge Ferreira viu prejudi­
cado seus planos, por lesões
de titulares que .desequili­
braram a equipe, ao menos

do/ponto de vista tático. E já
no final da primeira etapa, o
princi pal problema era o

meio campo, 'que além de
não contar com Serginho,
perdeu Balduíno:

- Só o Serginho já taz

falta. pela condição de en­

t rosa-

menta. E sem o Baiduino,

que empurra o time para o

ataque e cria muitas op-ções
de jogadas. complicou bas­
lante. Ainda mais que o Joa­

çaba surpreendeu. jogando
aberto - dizia o técnico.
No intervalo. porém. ele

pediu uma melhor distribui­

ção das jogadas para os pon­
teiros. e conseguiu melhorar
o rendimento. Com a vitó­

ria. Jorge ficou satisfeito

porque o Figueirense .se

aproximou mais da lide­

rança absoluta do campeo-·

nato:

-Claro que com altera­

ções, o time perde em con­

junto. Principalmente no

plano tático, porque cai o

entrosamento nas jogadas.
Mas também no plano téc­

nico, porque apesar de

terem qualidades, estes que
entram tem outras caracte­

r ísticas , o que causa uma

certa dificuldade de adapta­
ção aos demais - ele expli-'
cava.

O treinador, porém,
pediu maior apoio da tor­

cida:
--O pessoal deve entender

que o Figueirense mesmo

classificado precisa de

apoio. O torcedor acha que
com a classificação garan­
tida. pode se acomodar.

Mas os jogadores gostam do

grito da massa. e todos

devem lembrar que ainda

podemos ser líderes abso­
lutos da Taça Santa Cata­

rina. dependendo destes úl-

timos resultados.

Depois, comentou a atua­

ção dos novos na equipe:
� Chiguinho passou o

primeiro tempo meio esque­
cido, mas na etapa final foi
mais lançado e melhorou o

rendimento. O mesmdacon­

teceu com o Tomé, que saiu
lesionado e estava bem na

partida. O D�)Val, entrou

meio perdido, mas Gomo lí­

bero, no final, saiu-se muito

bem. com tranquilidade. E o

Nazareno foi a campo com

muita disposição: me dei­
xando 'satisfeito.

Agora. suas preocupações
estão voltadas para o jogo de

quarta-feira .. contra o Rio
. do Sul. Principalmente por­
que Daniel; Serginho, Bal­
duíno e o próprio Chiquinho
hoje deverão estar em tra­

tamento no dep�tament,9
. médico. Somente com os

diagnósticos, depois da revi­
são médica. é que ele poderá
.plarrejar a formação do time
para esta partida.

.... do Joaçaba sem 'àção'e ma!cou o gol do Figueirense.

8alduino faz
tratamento p�ra
voltar quarta-feira

�t:
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Edgar está desanim",do..Ti".
.

.. sofre muito com desfalques·
. Com a derrota, o Joaçaba .

"

ficou em situação muito difí-
.

cil, pois. a direção esperava
ainda pela classificação na

chave dos vencedores, para
melhorar a situação finan­
ceira. Agora o time permance
com 19 pontos, e dois atrás do
Marcílio Dias, com quem joga
na última rodada em Itajaí.
.Por isto, no finaT da partida,
o técnico Edgar Ferreira es­

tava desanimado com seu

time:
-No primeiro tempo, esti­

vemos melhor na meia
cancha, e perdemos oportu-'
nidades que não poderiam ser

desperciçaoas. Mas o ataque
está fraco, o time mesmo vem

com muitas dificuldades, com
jogadores lesionados e outros

suspensos. Então, veio a

etapa final, o Figueirense
pressionou e conseguiu a vitó­
ria. Agora, para nós a situa­

ção é péssima. Precisamos ga­
nhar do Inter em casa, na

quarta-feira, esperar por um
tropeço do Marcílio, e depois
decidir tudo em ltajaí. .

Ontem, Edgar perdeu o la-
.

teral Adão, que torceu um

tornozelo. não contou com

Sidney, suspenso com três
cartões amarelos, e também
Caco e Ivan foram vetados

pelo departamento médico.
Além destes, o treinador não
teve condições de lançar o

meia Paulo Taborda e o ata­

cante Wilsinho, recém contra­

tados, mais ainda sem condi­
ções de jogo. E para tudo isto,

.

Edgar Ferreira não sabe mais o que fazer. Elenco do Joaçaba está desmantelado_

o presidente em exercício, tada em Joaçaba: --:.Até isto mesmo os lesionados, suspen­
Jaire Formigueri de. Almeida aconteceu, e estamos agora sos e os contratados sem re­

só tinha uma solução: tendo que jogar em Capinzal, gistro na Federação recebe-
�Vamos contratar, quer com fracas arrecadações. rarn a curiosa ordem de

para a chave dos vencedores Também fui suspenso, por um acompanhar a delegação, de­
ou para a repescagem. Esta- ano e um' mês, e hoje (ontem) cisão que será .endurecida
mos com um oínerro no Pá- conversei com o Roldão, ele' para a próxima etapa. Ao
raná, e o supervisor Dossil confessou que eu não fiz menos foi isto o que ficou de-
Ornbone vai viajar aoRio, nada". cidido numa conversa do pre-
para registrar os novos. sidente com o treinador.

O presidente comentava Mas as coisas parecem que -Nos dois próximos me-

muito a campanha "azarada", não estão bem só por azar. ses. ninguém sai da concen­

e lembrou até dá incidente en- Alguns jogadores davam mos- tração, ninguém viaja e não
volvendo o árbitro Roldão tras de insatisfação com a di- tem colher de chá - disse For­
Borja Néto, em partida dispu- reção, e comentavam que migueri de Almeida.

.

/

folha de pagamento em dia.
Sem .apoio forte, fica tudo mais

difícil - ele lamentava.

-No primeiro tempo, esque- sexta e sábado ..Mmna e,-

ceram de mim. Precisou o seu perança, agora. é treinar amanhã

Jorge comentar no intervalo. (hoje) e depois, para -entrar em
-

forma contra ó Rio do Sul. Por-

Então, na segunda etapa ganhei que preciso aproveitar esta

algumas bolas boas.i mas con- chance que estou tendo. tenho
fesso quecansei um pouco. Isto que mostrar meu futebol e pro-
é consequência destes proble- var que ainda mereço mais
mas inesperados, com a lesão oportunidades - comentava.

que pareceu no meio..da se- E 'satisfação, sobrava para o

mana. Fui a campo sem treinar - centroavante Cabral, artilheiro
folgado do campeonato:
-Esta foi "mais uma vitória

da união do nosso time. Eles in­

comodaram, dera'm muito tra­

balho. mas nós chegamos lá, e

isto é que � o.importante. Meus
golo" nem! importam muito. o

principal é que 0_ time vença

sempre.
Já Balduíno. anunciou a dis­

posição de voltar a equipe
quarta-feira. explicando que
saiu contundido mas com o u.a­

tarnento imediato, sentia-se me­

lhor:
-Fui muita cassado. recebí

três pancadas seguidas. Na ter­

ema. se tiro o pé na hora que me

atingiram. poderia até marcar.
Mas. o principal é que estou me­

lhor:e devo jogar se continuar o
tratamento a 'fazer efeito.

Na mesma situação estão Da­

niel e Tomé, o último com uma

contusáo muscular sentida já no

treino de sexta-feira, e agra- ada
na partida. 'Serginho, também

poderá voltar se hoje tirar o

g�"o da perna direita c

apresentar-se melhor do torno- I

Ido.

Preocupado com o sucesso na tem procissão tradicional na ci­

\programação de aniversário do dade", Após a partida, porém,'
Figueirense, o presidente Luis ele estava inconforrnado co !l a

Carlos Bezerra desde cedo fazia arrecadação de .124 mil cruzei-.

questão de avisar algumas ai te- ros, e queixava-se no vestiário:
- E Í10 vestiário, também um

rações das festividades, e prin-
.

. jogador estava insatisfeito; mas

cipalmente o adiantamento da -Podem dizer que o presi- apenas com sua atuação na par-

partida contra o Rio do Sul; dente quase chorou no vestiário tida. Era Chiquinho, que há

para quarta-feira à noite, "por- ao saber da renda. A torcida muito queria uma 'chance para

que precisamos de uma Doa tem que saber que o clube pre-. mostrar seu futebol pela ponta
renda e quinta. além de feriado, cisa de dinheiro para manter a direita:
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PARA A TORCIDA DO JOINVILLE,.
. -

.

MELHOR É FIC�AR ASSISTINDO TV
Joinville (Sucursal) - Com fa­

voritismo a nível estadual e tam­
bém na Loteria Esportiva, o Join­
ville decepcionou muita gente
ontem em seu Estádio ao realizar'
uma fraca partida de futebol e

empatar com o Carlos Renaux em
Oxü, e no encerramento do jogo, .

fOI valado pelos 3 mil e 600 torce­
dores que passaram frio no

campo e não gostaram nada do
time. /

-

o começo até que foi bom pois,
logo aos primeiros minutos, a'
equipe de Orlando Peçanha esbo­
çou grande superioridade tática e
técnica. Tocando a bola com ra­

pidez e agilidade, Jogadores de

meio de campo e .ataque criaram Lico recebeu uma sobra livre de
inúmeras chances de gol, in varia- marcação, na risca da. pequena
velmente desperdiçadas na finali- área, chutou forte e 'Odilon apa­
zação. E, mais. uma vez, como receu caído tirando a bola com os
ocorreu no meio da semana pés, Nessa fase o Renaux teve
contra a Chapecoense, o goleiro, apenas uma boa jogada quando
adversário transformou-se num Paulo Sérgio chutou forte no

misto de herói e judas, tanto pelas canto esquerdo e Danilo realizou
excelentes defesas como pelos boa defesa.
tombos e cotoveladas que ga- No final a partida passou de
nhou. técnica a violenta, mais por parte
As emoções maiores se corrcen- do Joinville que começou a jogar

. traram na primeira fase quando o , contra o relógio e disputava de­
Joinville pressionou o Carlos Re- .sesperadamente a posse de bola,
naux em seu campo e poderia ter Alguns, como Lico, Carlos AI­
decidido o jogo. O goleiro Odi- berto e Jorge Luiz, tentaram tocar

lon, contudo, evitou os- gols ti- para frente em tabelas, mas o Re­
rando bolas até de 'carrinho", naux fechou-se atrás e não permi­
como aos 34 minutos quando tiu as penetrações, O zagueiro

:E_mpate e renda

excelente no

bom jogo
de Rio do Suf

Rio do Sul (Sucursal)' - Rio do Sul e

Palmeiras fizeram ontem a tarde no estádio
Alfredo João Krieck uma partida de excelente

.

nível técnico e que agradou plenamente, ao
excelente público que proporcionou a arreca>

- dação de Cr$ 108.400,00, O empate ern um a

um acabou fazendo justiça ,ao que ;:IS duas

equipes apresentaram em campo, já que DU­

rante os 90 minutos elas jogaram sempre na

frente em .busca do gol.
O primeiro gol surgiu aos 20 minutos do

primeiro tempo através de Sãvio. A jogada
começou com Jadir que limpou o lance depois
de driblar Sony, Valjnir e Celso e entregou
para Sávio na entrada da área, sozinho com o

goleiro Nilson, Ele apenas escolheu o lado e '.
chutou forte no canto esquerdo,
O Palmeiras só veio a empatar na fase final,

aos 7minutos, com Dito Cola se aproveitando
de uma falha de Baio. Décio quis sair jogando'
com Baia, mas a bola acabou. batendo na

canela do.zagueiro e sobrando para Dito Cola

m��car. Depois do empate, Miro Andrade fez
uma alteração no Rio do Sul, colocando Sico
no lugar de Ferreirinha, que apesar da estréia
e do pouco tempo de adaptação � ele jogava,
em Portugal -, acabou se sáindo bem.

.

Tranqüila a arbitragem de José Carlos Be­
zerra auxiliado nas bandeiras porMax Vidal e
Osmarino Nascimento. Os doi� times jogaram

. assim: Rio 'do Sul - Décio; Moura, Baio,
.

Edson Scott e Gonzaga; Vieira '(Nelson), Val­
deci e Jadir; Jair, Sávio e Ferreirinha (Sico).
Palmeiras ,- Nilson; Saulo, Valmir, Celso e

Renato; Sony, Quituta e Dito Cola; Edney,
Lenilson e Adelmo.

central Vagner, do Joinville, com muita gente estava saindo do Es­

objetivo de intimidar as raras ten- tado com frases de lamento, às
-tativas de ataquedo Renaux, ape- vezes com tom de ironia: ",., pas­
lou parao jogo duro e chegou a sar ferio para assistir essa porca­
cortar o supercílio esquerdo do ria?.... ", "prefiro assistir o Silvio'
ponteiro Valadares com uma GO- Santos".'
tovelada.

-

De fato, o Joinville realizou na

O grande erro do árbitro Alan tarde de ontem uma pessima par­
Giovani da Silva foi a não marca- tida e, por desforra, a torcida que
ção de um' pênalti contra Vargas a ficou até o final não se.íurtou .em

10 minutos da segunda fase, se- 'soltar sonoras vaias contra os jo­
guro pelo zagueiro Gerson dentro gadores e, em menor escala,
da área. Aos 20 minutos finais o contra o treinador Orlando Pe­
desespero do Joinville - e também çanha. Afinal, muita gente colo:
do Renaux na defesa - era tão cou em seu cartão da Loteria Es­
grande que todos foram para

I portiva coluna I no jogo sete, e a

frente tentar o gol.t Até então a instabilidade do Joinville provo-·
torcida tentou incentivar mas, cou mais uma zebra.r Quem gos­
quando faltavam, dez minutos tou foi o treinador Rubens Frei-

tas do Renaux. Como ex­

supervisor de futebol do JEC, ele
havia prometido no meio da se-.

mana uma vitória, mas ficou con­

tentíssimo com o empate,
Apesar de, um jogo bastante'

truncado, foi boa a arbitragem de
Alan Giovani da Silva, auxiliado
por Raul Duwe e Luiz Avanci�i.
Joinville jogou com Darulo, Joao
Carlos.. Vagner, Joel, e Carlos
Aberto; Jorge Luiz, Sidnei e Lico;
Britinho , Italiano (Vargas) e

Veiga. Carlos Renaux com Odi­
lon; Lico, Ademir, Gerson e Al­

mir; Clóvis, Edson e Paulo Sérgio
(Maurício), Jair, Mário e Valada­
res (Ademir Totó). Renda: 145
mil e 940 cruzeiros.

ptlillHfuWlfutiFllilFfil@@l!§ilH!if@DiHi1itilliar@lUiJl.lllWlRltlUjlímb2llltllfUliiiJiSilnW1if;hl@lMiilillITífi1íIlUfliffiBlliiW1iJ:ElliWlllmm1W:1181\'J!t]@@ffi1í!\iil}ili?!tvJiCrieiúma, ínesmo eheio
de falhas, consegue
virar o jogo e escore

, Criciúma (Sucursal)- - Depois de estar per:
dendo no primeiro tempo por I a -O, o Criciúma
conseguiu virar a partida e derrotar o Juventus por 3
a 2 na tarde de ontem no estádio Heriberto Hulse.
Nesta vitória, o Criciúma voltou a apresentar as

mesmas falhas antigas,mas garantiu a sua classifi­
cação por antecipação para a fase seguinte do grupo
dos vencedores.
Com esse resultado, foi mantido um "tabu" entre

os dois times, que' já se enfrentaram quatro vezes,
com o Criciúma vencendo todas.

�

O' primeiro tempo começou com o jogo pare­
cendofácil para o time local, mas ele tinha dificul­
dades para organizar suas jogadas, Com a exigência'
da torcida, o. Criciúma se perturbou ainda mais,

.

. facilitando ao adversário que acabou marcando aos

25 minutos através de tato, num lance em que a

defesa parou esperando a marcação do impedi­
mento. Depois desse gol, Laerte, Ricardo e duas

.

vezes Serrano perderam boas chances de empatar a '

partida, além de Ademir que marcou.um gol que foi
anulado acertadamente pelo árbitro, já que' o ata­
cante conduzira a bola com a mão.
Para o segundo tempo, o
'Júverrtus, que ficaria satisfeito somente com o em­

pate, voltou ainda com maiores cuidados defensi-
,

vos, sem 110 entanto de levar perigo nos contra­

ataques. O Criciúma, por sua vez, veio com mais

disposição e aos II minutos, Naldo empatou apro­
veitando um cruzamento rasteiro de Laerte da es­

querda. Ademir colocou o Criciúma em vantagem
aos 14, aproveitando um outro cruzamento rasteiro
da direita de Sabiá.
Com a desvantagem, o Juventus se perturbou um

. pouco na marcação e acabou sofrendo o terceiro gol
aos 25 minutos, o mais bonito da partida, através de
Laerte. Ele cobrou com violência uma falta na al­
tura da intermediária no ângulo esquerdo do go­
leiro Zecão.
O jogo dava a impressão, pela facilidade da zaga

adversária, que o Criciúma ampliaria ainda mais o

marcador. Mas Chicão, aos 30, aproveitou-se de
uma indecisão da defesa e diminuiu, após cobrança
de um escanteio. Depois disso, o-jogo caiu tecnica­
mente, com os dois times parecendo Satisfeitos com
o resultado, A renda somou Cr$ 87,900,00 com boa
arbitragem de Francisco Simas, com Nestor Mário
Tartari e João Guerreiro nas laterias,
O Criciúma venceu com Jurandir; Sabiá,' Mes­

sias, Edvaldo e Valdeci; Serrario, Ricardo e Careca;
.

Naldo, Ademir e Laerte ao Juventus de Zecão; Odi­
lon, Chicão, Gomes e Cizo.Chiquinho, Lara e Can­
celier; Tato (Juquinha), Luiz (Caetano) e Nilton
Gomes.

.

r

-TABELA
/

GRUPO A
J V E D PG GP GC SG

1. O - Chapecoense ......... 24 16 6 2 38 32 .16 16-
2.0 - Criciúma ............. 24 10 7 7 27 33 24 9
3:0 - Rio do Sul ........ ...-... 24 9 8 7 26 34 31 3
4.0 - Avai ................. 24, 7 9· 8 23 25 27 -2
5.0 -Internacionaí ......... 24 7 8 9 22 26 29 -3
6.0 - Caçadórense ......'

... 24 8 5 11 21 22 27 -5
7.0 - Paysandu "." .......... 24 2 8 14 12 14 45 -31

GRUPO B
J--, V"

24 14
24 11
24 9
24 8
24 6
-24 4

7:0 - Jüventus ...,.......... 24 6
.

6
ARTILHEIROS -

Cabral (Fig) : '

: .- 15
Jorge (Cha); Sávio (RS) , 12
Cabinho (Caç) '

'.' 11
João Paulo (Jec); Lenilson (Pai); Laerte (Cri) 10
Tonho (Juv); Sebinho (Fig); Ademir (Cri) ; : . .' .. 9.
Careca' (Cri);. Rinaldo (MO) 8
Ni lo (Cha); Jair (RS); Jorres (Int) :- .: , 7

PRÓXlMAS RODADAS
QUARTA-FEIRA - Figueirense x Rio do Sul. QUINTA-FEIRA - Pal­
meiras x Carlos Renaux; Joaçaba x Internacional; Paysandu x

Marcílió Dias; Caçadorense x Criciúrna: Juventus x Chapecoense;
Joinville x Avai. DOMINGO - Fig'ueirense x Palmeiras; Carlos Re­
naux x Avai; Internacional x Rio dó Sul; Marcílio Dias x Joaçaba:
Criciúma x Paysandu: Chapecoense x Caçadorense: Joinville x

Juventus.

1.0-Figueirense ..

2.0 - Joinville ; .

3.0 - Palmeiras. , .

4.0 - Marcílio Dias .

5.0 - Joaçaba '.
- Carlos Renaux .. ;' .

E
8

.7
7
5
7

11

D' PG GP
46
32
29
23
16
19
23

GC.
21
16'
22
31
20
33
31

SG
25
16
7
-8
-4

-14
-8

2

.6
8

11
11
9

12

36
29
25
21
19
19
18

Marcílio-Dias, mais um'a
.1'.' 1',.

Vitoria com novo tecn,co.
.

Itajaí (Sucursal) - O Marcíl
ia Dias conseguiu a sua segunda
vitória depois que Júlio A rão as­

sumiu.a direção técnica no Jugar
de Odilon Silva. Ontem à tarde,
jogando no estádio f:!ercílio Luz ..
o Marcílio Dia, derrotou a Caça-.
dorense por. I a O , gol anotado
por Rinaldo aos 5 minutos do
primeiro tempo.

.

Apesar da desvantagem no

marcador logo no início da par­
tida, o time de Caçador não se

intimidou e durante boa parte dos

90 minutos chegou a jogar melhor
que o· Marc ílio , inclusive
encurralando-o em seu campo.
Mas as finalizações eram sempre
mal Ieitas.. permitindo que aos

poucos o Marcilio se posicionasse
melhor em campo e segurasse o

resultado: sem no entanto se ar­

riscar em jogadas ofensivas.
No segundo tempo, o time de

Caçador soltou os dois laterais
aproveitando o recuo dós pontei­
ros do Marcílio, passando a ata­
car as vezes com seis Jogadores,

mas sem tranqüilidade para as fi­
nalizações. Celso Bozzano foi um
juizregular. auxiliado por Rui da
Conceição e Luiz Carlos Portela,
com renda de Cr$ 74.860,00.
Equipes; Marcílro Dias - Cí-.
cera; Carlinhos, Nico, Oitão e AI­
cir;Jair, Bira Lopes e Leleco (Ser­
ginho ); Peninha, Rinaldo e Jean
(Leo). Caçadorense - Galina:
Hermes, Elizeu, : Gam­
beta e Vilrnar: Toninha (João
Carlos), Valmor e Tuico; Zeca,
Cabinho e Ademir.

..
� ""

- .. -:. �
..

Paysandu, um tim,e que nao
sabe mais C;» que é vencer

'Brusque (Sucursal) - O Paysandu
voltou a decepcionar sua torcida
ao perder no estádio Consul Car­
los Renaux para 6 Internacional
por 3 a O. com renda de Cr$
9.300,00 com público pagante-de
30 I pessoas.
A primeira etapa ficou equili­

brada até o momento em que o

Paysandu insistiu, nas jogadas' em
� velocidade na tentativa demarcar
o gol. Mas. exatamente quando
maior era a pressão do ti me local

que, o I ntcrnacional marcou. isto

- aciS-25 minutos, com Jorge Gui­
lherme escorando de cabeça u Jl1

cruzamento da direita.
Após a marcação do gol. o Pay­

sandu tentou inutilmente elllpa-·
taro mas as chances criadas eram

sempre desperdiçadas pelo ata­

que. O I
segundo gol' aconteceu

logo .aos 10 minutos do -egundo.
tempo através ·de Jones. O ter­
ceiro surgiu cinco minutos depois'
após uma confusão na área. O go­
leiro Celso soltou a bola e Daniel
completou. Arbitragem regular

de Benedito de Souza Filho que
deu cartão amarelo para Boeing,
Vacaria e Niv aldo. Seus auxiliares
foram Norberto Balsaneli e An­
tonio Carlos Maes. O Paysandu '

perdeu com Celso; Lili, Valdir,
Boeing e Adi lson; Vavá (Ar­
naldo), Vilrnar e Angiolete (Pilo);
Santos, Sergio e Luiz Carlos. O
internacional venceu com Luiz
Fernando: Chicão, Niv aldo ,

Eduardo e Cladernir: Vanusa ,

Daniel e Bin; Jorge Guilherme,
Jones e Vacaria (Wilson),

.......... "," I' • ... ..... �"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J'OGOS REGIONAIS TERMINAM'C-OM
SUPREMACIA TOTAL DE FLORIANÓPOLIS

Com uma supremacia indiscu­

tível de Florianópolis sobre todos
os de-mais participantes, foram
encerrados ontem os IV Jogos
Abertos Regionais-Região Sul,
que apontaram as equipes que

participarão nos XX Jogos Aber­
tos de Santa Catarina, que serão

disputados em outubro em Blu­

menau.

Antes do início das competi- ,_
ções, na quinta feira, a equipe da'
Capital era apontada corno favo­

rita, mas não tão disparada: de
todas as modalidades disputadas,
Florianópolis só não venceu o

tênis de mesa feminino (chegou
em 2° lugar), xadrez (20 lugar) e

não se classificou para os Jogos
Abertos em bocha.
As disputas dos IV Jogos Aber­

tos Regionais - Região Sul trans-
"correram em clima de normali­
dade e poucos foram os casos ana­

lisados pelo Conselho de Julga-:_.
mente, mesmo assim sem maior

importância. O único problema
ocorrido durante toda a competi­
ção foi o atraso das provas de atle­
tismo em virtude do mau te-mpo
nos dois primeiros dias. Tanto é

que'a modalidade só começou nó

sábado, encerrando-se ontem no

final da tarde,
Ontem pela manhã e à tarde

foram disputadas as finais de

bocha, futebol de salão, handebol
masculino, volei masculino, xa­

drez, e as etapas finais de natação.
e atletismo, sendo que tênis de
mesa feminino, volei feminino e

ha-ndebol feminino foram deci-:
didas no sábado:
AS FINAIS DE ONTEM

Pela manhã no Ginásio do Co­

légio Catarinense lotado, foram

disputadas as partidas finais de
futebol de 'salão. Na preliminar:

.

em jogo que decidia o terceiro
classificado, Lauro Muller derro­
tou São José por 2 a O e garantiu'
sua presença nos Jasc, Na partida
fi nal Florianópolis venceu Tuba­
rão por 4 a I, confirmando sua

condição Ide favorito nos Jogos
Abertos, pois a equipe atravessa

. excelente fase e bateu todosos ad­
.

versários desde o início da compe­
tição com facilidade,

Nas partidas finais de handebol
masculino houve um desequilí­
brio marcante, em virtude da dis­

paridade técnica entre as equipes
participantes. No jogo que apon­
tava 0_ 3° colocado, Criciúrna :

Em virtude da falta quase
total de vento, os Carnpeó­
natos, Estaduais de Hobie
Cat e Laser, que deveriam
ser encerrados ontem, tive­
ram seu final adiado para o

próximo final de semana,
.

quando serão disputadas as

etapas restantes,

No sábado foi disputada a

terceira etapa dos dois cam­

peonatos e Mário Gern, de

venceu Santo Amaro por 20 a 12,

já na partida final, onde se esperava
.que houvesse um maior equilíbrio
de forças,
Florianópolis conquistou o título
derrotando Tubarão por 28 a 12,
apresentando/um estilo de jogo
muito acima dos demais partici­
pantes, e que o credencia desde já
como um dos mais fortes candida­
tos ao título dos Jogos Abertos.
Novolei masculino apenasuma

surpresa., a classificação de Or­
leans no lugar de Tubarão, depois
da vitória de 2'a O no jogo que
decidia o terceiro classificado. Na

"partida final Florianópolis venceu

Criciúrna por 2 a O.
,

A única modalidade em que
Florianópolis não se classificou -

para os Jogos Abertos foi bocha,
onde a supremacia do Interior
continua marcante. Ontem Cri­
ciúma derrotou São Ludgero por
2 a O e conquistou o título dos

Jogos Regionais, enquanto Orle­
nas vencia Lauro Muller por 2 a I

e assegurava sua párticipação nos

Jogos Abertos,

Joinville, melhorou sua elas­

sificação no Hobie Cat ao

vencer a prova, Agora está
na segunda colocação geral,
atrás do líder AltinoPreira.
forte candidato ao bicam­

peonato, Em terceiro está

Carlos Leite,
. Na classe Laser foram

disputadas duas etapas, uma
no sábado e outra ontem,

Saul Damiani Filho venceu

.ambas e agora lidera a cate-

No xadrez Florianópolis ficou
com a segunda colocação, com

uma recuperação impressionante
depois de um mau começo: nas

duas rodadas disputadas ontem

venceu a Tubarão e Orleans res­

pectivamente, garantindo desta
maneira sua presença nos Jasc.
As maiores surpresas dos Jogos

Regionais foram registradas no

volei feminino, conquistado por
Florianópolis, 'que não era consi­
derada favorita; no futebol de sa­

lão, onde a equipe de Criciúma,
campeã dos Jogos Abertos no ano
passado, não conseguiu se classi­
ficar para os deste ano, sendo su­

perada por Florianópolis, Tuba­
rão e Lauro Muller; e finalmente
no tênis de mesa' feminino, onde
não se esperava a classificação de

Florianópolispara os Jasc, o que
acabou ocorrendo com a con­

quista do segundo lugar.
RESULTADOS DE ONTEM
Bocha: Orleans 2 x I Lauro Mul­
ler e Criciúma 2 x O São Ludgero.
Futebol de salão: Lauro Muller
2 x O São Josée Florianópolis 4 x-I
Tubarão.

goria. Em segundo está Luís
Eduardo Berenhauser ,

campeão do ano passado, e

em terceiro Amilton e Rogé­
'rio Vasconcelos,

No próximo final de se­

mana. se os ventos estiverem
bons, serão disputadas as

duas etapas restantes do'
Hobie Cal e uma Laser,

quando serão conhecidos os

novos campeões estaduais,
\

Handebol: masculino: Criciúma .

20 x 12 Santo Amaro e Floriano­
polis 28 x 12 Tubarão.
Volei: masculino - Orlenas 2 x O

Tubarão e Florianópolis e x O Cri­
ciúma.
Xadrez: 4a rodada - Criciúma I xl

Laguna, Tubarão 0.5 x 2.5 Flo-

rianópolis e OrJeans 2 x I Lauro
Muller. 5a rodada: Lauro Muller
3 x O Criciüma, Florianópolis 2 x I
Orle nas e Laguna O x 3 Tubarão.

Falta de vento prejudicou­
n-ovamente campeonato estadual

ESCOLA DE VELA

Por ou trolado o Velei ros

da Ilha informa a todos os

interessados que estão aber­

tas na sede do clube aS ins­

crições para o curso de vela

_que começará em julho.
Para se inscrever não

existe a obrigatoriedade de

ser sócio do clube e os inte­

ressados devem procurar
Adernar na secretaria do Ve­
leiros.

r;:::::::=CLASSIFICAÇÃO FINAL==::1
Atleti�mo: masculino - 1. ° Florianopolis, 2.° Blume­
nau, 3,° ltajar. Feminino - 1,° Florianopolis. 2,° Blu­
menau, 3.° Presidente Getulio,
Bocha: 1.° Criciurna, 2.° São Ludgero, 3,° Orleans.
Futebol de Salao: 1 _o Florianopolis. 2,° Tubarão, 3,°
Lauro Müller.
Handebol: masculino - ;.0 Florianopolis, 2,° Tuba­
rao, 3, ° Cri ci uma. - Femi nino: 1 _o F torianopotis. 2,°
Tubarão, 3.0 Criciuma.

Natação: masculino - 1.° Florianopolis, 2,° Blume-
. nau, 3.oJaragua do Sul. Feminino: lD-Florianopo­
lis, 2,0.Jaragua do Sul, 3D Blumenau.
Tênis de mesa: mascuJino - 1,° Florianopolis, 2.°
Santo Amaro, 3D Lauro Muller. Feminino - 1. ° Lauro
Muller. 2,° Florianopolis, 3,° Orleans.
Volei -,Masculino - 1.0 Florianopólis, 2.° Criciurna.
3.0 Orleans. Feminino - 1.0 Florianopolis. 2,° Sao

Ludgero. 3D Orleans.
Xadrez: i.O Tubarao. 2.0 Ftorianopolis. 3.0 Lauro

Muller.
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Naspolini vence 'em Chapecó e assume
vice-liderança. Concatto ainda é líder

ciso e deverá, inclusive, ser

utilizado na próxima etapa do

campeonato brasileiro, na ci­
dade mineira de Uberlândia ..
P/2a CATEGORIA

COI11 a desclassificação de
Rodolfo Jahn Filh9-num� das
baterias e computados os re­

sultad os das duas baterias
disputadas. foi a seguinte a

classificação dos pilotos da
I "na Categorias, na prova vá­
lida pela qua/ta etapa do

Campeonato Catarinense de
Kart: Em 1° lugar, Rogério
Naspolini, Criciúma, 'equipe
Fabrisul-Irnagem-Curso Bar­

riga Verde: 2° - Werner Kie­
nen, Blumcnau, Construtora
Rio Branco; 3° - Renato Nas­

polini, Criciúma, Fabrisul­

Imagem-Barriga Verde; 4° -

Cesar Buch, Blurnenau; 5° -

Clóvis Concatto, Chapecó; 6°
- Marco Antonio Di Bernardi,
Florianópolis; 7° - Jener Ar­
mando Silva, Blumenau,
Construtora Rio Branco; 8° -

Rodolfo Jahn Filho, Gua­
rarnirirn, Roja; 9° - Marco

AntonioAdami, Caçador; 10°
- Cláudio Simão, Blumenau,
Apesc e em 11° lugar, Nélio
Abreu Filho, Blumenau ,

Gledson.
3a CATEGORIA

Somados os resultados das
duas baterias disputadas,
ficou sendo a seguinte a classi­

ficação dos pilotos 'que cor­

rem na 3a Categoria, na prova
de ontem em Chapecó: Em 1°

lugar, Djalrna Costa, Flori)­
nópolis: 2° - Carlos Pegoraro, .

Caçador, equipe "TMO'" 3° :
Ilton Rotta, Caçador: 4°._ Re­
'nato- Luhrs, Caçador; 5° -

lvonir Rotta., Caçador; 6° -

Mário Cesar Simão, Blume­
nau, Hering; 7° -' Mário An­

drade, Blurnenau: 8° - Osder­
ley F. da Silva, Caçador, Per­
digão; 9° - Cesar Beduschi,
Blumenau; JOo - Flávio
Duarte, Blurnenau, Hering;
II ° - Rodolfo Jahn Neta,
Guaramirim, Roja e em 12°

lugar, Osvaldo de Oliveira, de
Santa Cecília:
O CAMPEONATO

Disputada a quarta etapa
do' Campeonato Catarinense
de Kart, passou a ser a se­

guinte a classificação dos con­
correntes no certame:'

la/2a Categoria � Em I ° lu­

gar, Clóvis Concatto, Cha-

Contrariando um hábito, o público foi reduzido ornem no kartódromo de
Chapecó. '

As vitónas do criciumense I Jj]_a Categoria, foi a desclas-

Rogério Naspolini - na I aj2a siíicação numa delas do piloto
Categoria - e doflorianopoli- Rodolfo Jahn Filho, da
rano Djalrna Costa - na .P Ca- equipe Roja, de Guararnirirn.
tegoria - ontem, em Chapecó, Rodolfo, desobedecendo o

deram um novo colorido ao regulamento" continuou cor­

Campeonato Catarinense de rendo depois de ter perdido o

Karl, com os' participantes escapamento de seu kart. Os
melhores classificados, agora, árbitros sinaliza�am para Ra­
mais embolados, principal- dolfo' deixar a pista, mas ele

mente, na 3a Categoria. não acatou o sinal, sendo, as-
sim,.descJassificado, mas con-A prova teve um desenrolar

normal, constituindo-se seguiu a oitava colocação no

numa das melhores corridas computo geral da prova.

desta temporada, apesar de Na 3a Categoria não houve
ser presenciada por um pú- anormalidades na pista, mas

blico reduzido, ao contrário os caçadorenses Renato
do que normalmente acontece Luh rs, Ilton ,Rotta, I vonir
em Chapecó. mas que, na Rott a e Carlos Pegoraro,
manhã de ontem. assistia ou- apresentaram um protesto
Iras promoções a mesma contra o motor de Djalrna
hora, C0l110 o jogo do Avaí Costa. de Florianópolis. 'que
contra a Chapecoense é. tam-' estaria fora de regulamento.
bém: a fc'da da paróquia de Ao final das duas baterias, os
Santo Antonio. caçadorenses retiraram o pro­

testo. confirmando-se, destaA grande vu rpresa da cor- .

mia roi a derrota do líder do
. forma. a vitória do piloto da

campeonato. o chapecoense Capital.
Ció\ IS COIlLdl!O. que não pas- CRONO\IETRAGEM
'!lU ele UI11 quinto lugar., Na corrida de Chapecó foi
quando era o ta\ orito em vista realizado. também, o teste de­
de suas últimas atuações e, finitivo do equipamento de
ainda, por ser o maior conhe- cronometragem eletrônica to­
cedor do circuito e ter a seu talmente projetado e Iabri­
favor a 'torcida local. cada em Florianópolis, pelo
Rogério Naspolini, fazendo técnico em eletrônica Júlio

•
uma corrida perfeita, foi o 'Cesar Kirchof, que já havia
grande vencedor, registrando, sido usado em Criciúma e,'
assi rn, sua primeira vitória na também, numa prova de rallye.
categoria, passando agora a

ocupar a segunda posição no
Na segunda etapa, em Cri-

.ciúma, no primeiro teste, ocertame, com nove pontos de
.

diferença de Concatto. Há equipamento apresentou um

muito Rogério Naspolinrvern pequeno problema de regula­
gem, já sanado,' como .ficouperseguindo a vitória, que já comprovado ontem, com apoderia ter acontecido na 2a

etapa do campeonato, em Cri- aparelhagem apresentando
ciuma, um resultado altamente pré-

quando largara na "pai e­
posiuon" e corria na frente até
sofrer urna colisão pelo piloto
'- o ";"u,.. \gol J o criciu­
I, .1

•

""I'c Fabrisul­
urcm H.tt'II�.1 Verde. acre­

,1 ql!'c ,: '11I'e -uudou c par-
'i paI, 1,[,' j'cto uu.lo.

((ln, II)

,o Il';dl/rl)"c
IITid"

. I 'I'-IU �

i'ldd \11 pr"
_. rl..�h�lllHL} .. d

\ I

�htrad,J II!

I'IC '�ll1hora
rem urna boa
',lI,1 ]'rc"cnça

1 >ila III;th rá-
1 !I,elld, doi-
k d:11 I,ta,

IH L.II.. lc re­

Itl;l' 1':Jtena,- ela

I

I
I
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O sequndo í"gar de Werner Kiene, impediu a dobradinha dos criciumen­
ses.

Foi a melhor corrida da equipe criciumense, com Rogério (n.o 11) vencendo a prova e seu irmão Renato (n.o'
10), entrando em 3.0 lugar.

' .

pecó, com 33 pontos; 2° - Ro­

gériü>�aspolini, Criciüma, 24;
3°/4° - Marco Antônio Di

Bernardi, Florianópolis e

Cesar Buch, Blumenau,
ambos com 23; 5° - Rodolfo
Jahn Filho, Guaramirirn, 22;
6° - Werner Kienen, Blume­
nau, 19; 7°/8° - Nélio Abreu
Filho e Jener Armando Silva,
ambos de Blumenau, com 18;
9.0 - Renato -Naspolirn, Cri­
ciúrna, 17; JOo - Cláudio Si-

mão, Blurnenau , li; llo -

Marco Antonio Adarni, Ca­
çador, 8; 12° - Ma'urício Zan­
davaJli, Caçador, 5 e em 13°

lugar, Henrique Gaidzinski
Peres, Criciúma, com 3 pon­
tos.

Caçador, 25; 6° - Edvar Silva,
Blumenau, 17; 7° - Rodolfo
Jahn Neto, Guararnirim, 12;
8° - Djalrna Costa, Florianó­
polis, II; 9° - Roberto Gaid­
zinski Bastos, Criciúma, 9

,

10° - Mário Andrade, Blurne­
nau, 8; 1·1 ° - Mário Cesar Si­
mão, Blumenau, 5; 12° - Wil­
son Grahl, Blumenau, 4; 13° -

Carlos Goan, Tubarão, 3; 14°
- Cesar Beduschi, Blumenau;
2 e em 15° - Flávio Duarte,
Blumenau, com I ponto.

. 3.a Categoria - Em I. ° lugar,
'lvonir Rotta, Caçador,
30 pontos; 2° - Renato Luiz

Luhrs, Caçador; 29; 3° -'Os­
derley F. da Silva, Caçador,
27; 4° - Carlos A. Pegoraro,
Caçador, 26; 5° -llton Rotta,

.

.
.

-

--::- ..

Sem adiantar O motívo,
Laffite chega hoje a SP

Enquanto Emerson Fittipaldi viajava
ontem para a Suíça, só devendo retornar
ao Brasil em outubro; após o 'término da
atual temporada de Fórmula-I, chega
hoje, a São Pardo. o primeiro piloto da
equipe Ligier, o francês Jacques Laffite,
atual vice-líder do campeonato mundial.
A viagem de Laffite está cercada de mis­

tério: ele vem para um lançamento comer­

cial, mas os meios automobilísticos insis­
tem que é sua intenção, também, sondar a
possibilidade de contratar Emerson Fitti­
paldi para a Ligier, fato já desmentido pelo
piloto brasileiro.
Somente hoje, ao meio dia, numa entre­

vísta coletiva já marcada, Ü' francês reve­
lará a verdadeira razão de sua viagem. Ele
chegará às 10 horas em Viracopos, Campi­
nas, seguindo de carro até São Paulo.
Junto com Laffite viaja o êrnpresário

AntonioCarlos Santoro que, à noite, às 20
horas, lhe prestará uma homenagem, com
um coquetel na I'Absinthe. Amanhã os

dois participarão de um churrasco na fa­
zenda Santo Antonio, em Piraju, no inte-
.rior paulista.

. ,

Desconhece-se quantos dias Laffite
permanecerá no Brasil e mesmo qual será
sua programação. É provável. contudo,
que ele demore uma semana, já que a pró­
xima corrida só ocorrerá no dia I. o de
julho, em Dijon, na França. ,

Emerson Finipald: seguiu preocupado
para a Europa. tanto com as modificações
realizadas no 1-'-6 -- no Grande Prêmio da
I nglarcrra j<i correrá caril o F-6-A - e

também com as possibilidades de renova­

ção de pat rocínio, com o rCopersucar, já'
que no próx:mo rnê-, haverá Assem bléia
Geral ela Coopcrativ a. cm que será eleito'
um no. o presidente é. ainda. definida a

o piloto 'francês fez mistério sobre sua viagem.

verba de publicidade para o próximo ano.
Emerson Fittipaldi disputará- oGrande

Prêmio da França, dia 1 . .0. ainda com D

velho modelo F-5-A, e passará para-o
F-6-A no Grande Prêmio da I nglatcrra , em

Silverstone. A nova versão, do modelo
1-'-6. que não aprovou nas pistas em virtude
de um erro de projeto. segundo revelou
Emerson, terá no\'a suspensão traseira, .

modificações na suspensão diante: ra e uma

nova carroceria. "É quase urn carro.novo.
Voltamos ao convencional". del'iniu Emer­
xon
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Campeonato Paulista - decisão de vaga-'

para a divisão especial
Campinas - Paulista Ix2 Velo Clube p/manhã
_ Velo Clube classificado

para a divisão especial
Campeonato mineiro - 2° turno

Mineirão - Cruzeiro 2xl Uberlândia

Divinópolis - Guarani Ox2 Atlético

Araxá - Araxá 2xl América

Muriae - Naci_onal IxO Ateneu

Uberaba - Uberaba Ix2 Nacional CU)
Itabira - Valeriodoce 2xl Democrata

Poços de Caldas - Caldense 3xl Guaxupe
Ataguari - Araguari Oxl Vila Nova

Campeonato Baiano 2" fase
-

do quadrangular do I ° turno
Salvador - Vitória OxO Botafogo
ltabuna - Itabuna Ix I Bahia

Campeonato Baiano 2° Turno
Feira de Santana - Fluminense OxO Atlético - Loteria

São Beastião - Redenção 3xO Jequie
_ Campeonato gaúcho 2° turno, �

Caxias do Sul > Juventude Oxl Grêmio - Loteria
Pelotas - Pelotas IxO Cachoeira
Passo Fundo - Gaúcho l_x 2_São-Borja

-

Bagé - Bagé Ox I Brasil
_

Bento Gonçalves - Esportivo IxO 14 de julho
Novo Hamburgo - Novo Hamburgo Ixl Caxias
Estrela - Estrela 3xO São Paulo
Santa Cruz do Sul - Avenida IxO Farroupilha
Campeonato Paranaense - 2° Turno

Curitiba - Coritiba 3xO Atlético v Loteria

Maringá - Maringá 2x I Londrina - Loteria
Toledo - Toledo OxO Colorado - Loteria

Pato Branco - Palmei ras I xO Centenário

Apucarana - Apuracana Ox2 Matsubara
Santo Antônio da Platina - Agroceres 2xl Uniãó Bandeirante

União da Vitória - Iguaçu Oxl Operário
Guarapuava - Guarapuava IxO Rio Branco
Cornelio Procópio - 9 de Julho Ox2 Umuarama

Campeonato Pernambucano 2° Turno

Caruaru - Central 2x I Santo Amaro

Arruda - Náutico OxO Sport
Campeonato Cearense - Quadrangular .do 2° turno
Castelão - Geará 2x4 Ferroviário
Juazerio - Guarani O x O Fortaleza

Campeonato goiano 2" fase 10 Turno

Goiânia - Vila Nova IOx Goiás - loteria
- Jatai - Jataiense Ix3 Atlético
Mineiros - Mineiros OxO Goiânia
Itumbiara - Itumbiara 3xO Goiatuba

Anápolis - Anápolis ixl Anapolina
Campeonato Potiguar 1° turno fase final

Natal - América 3xO Baraunâs.
Mossoro - Potiguar 2xO Atlético -

Campeonato Capixaba 2° turno

'Vitória - Desportiva 2xO Veneciano
Vitória - Santo Antônio IxO Ordem e Progresso
Colatina - Coletina Ixl Vitória
Nova Venecia - Leão de São Marcos Ox l Rio Branco

Linhares - Industrial 2xO América

Campeonato Paraense 3° Turno

Belém: Paissandu 5xO Sport Belém
- Remo 8xO Liberato de Castro

Campeonato Alagoano 2° turno
Maceió - Ferroviário 3x3 Capelense

- CRB OxO São Domingos
Penedo - Penedense Ixl São Sebastião

Arapiraca - ASA 2x2 CSA
Campeonato Sergipano 1° TURNO

Aracaju - Olimpico OxO Itabaiana
- Confiança 2xO Lagarto

Propriá Ox3 Sergipe
Maruim - CSM Ox2 Cotinguiba
Estância - Estanciano IxO América

Campeonato Amazonense 2° Turno

Manaus - América IxO Libermorro
- Fast IxO Sul ê-mérica

Campeonato Norte-Matogrossense 1.0 turno

Cuiaba - Operário vg OxO Caceres
Barra dos Garças - B. Garças 2x I Mixto

Rondópolis - União 2xO Palmeiras

Campeonato Sul-matrogrossense I
° turno

Campogrande - Comercial 3x I Atlântico

Campe-onato piauiense 2° turno
Teresina - Piaui Ix2 Flamengo
Parnaiba - Parnaíba OxO Picos

Campo Maior - Comercial I x-2 Tiradentes

Campeonato Brasiliense 2° turno
.

Gama - Gama 4x2 Brasília - loteria
Sobradinho - Sobradinho Ox2 Taguatinga
Pelezão - Desp Bandeirante I x I Guara

Campeonato Paraibano 2° turno

Campina Grande - Campinense 4xO Santa Cruz

João Pessoa - Botaíogo 4x I Guarabira
Patos - Nacional 2 x O Santos
AMISTOSOS:
Santo André - Santo André Ixl Comercial (SP)
Limeira - Inter (SP) OxO Internacional (RS)

Bjorn Borg evitou
nova surpresa.

Venceu Pecci na final

\

Paris - O sueco Bjorn Borg derrotou ontem o paraguaio Victor.
. Pecci por 6-3,6-1,6-7 e 6-4-, em uma dramática partida dispu­
tada debaixo de chuva, e reteve seu título individual masculino
no Torneio Aberto Francês de Tênis.
O paraguaio, um novo astro do tênis que usa um brinco de

diamante, armou uma tremenda batalha e se converteu no herói
dos 18.000. espectadores no Estádio Roland Garros. -

Depois de ter perdido dois sets e conseguir anotação de 2-5'no
terceiro, Pecci se recuperou e tirou o serviço de Borg pela
primeira vez, aproximando-se da vitória no set, depois de um

empate e fazer corri que o sueco trabalhasse duramente durante

quase toda unta hora adicional.
Uma vez concluída a partida, Pecci foi carregado nos ombros

por um grupo de sul-americanos emocionados, enquanto o

resto do público o aplaudia de pé. Borg abandonou a cancha
com o troféu.

Borg ganhou o título francês quatro vezes em·seis anos. Arre-
batou um prêmio de 49.000 dólares.

-

O paraguaio, de 23 anos, que nunca havia passado das etapas
iniciais em um campeonato de primeira categoria, obteve um

_

prêmio de 24.500 dólares.
�

Borg era o favorito do torneio desde o começo. Pecci, que
tem 1,93 metro e solta a pelota com a potência de um canhão.

não foi pré-classificado e surpreendeu a todos ao começar a

ganhar dos-pré-classificados. Primeiro derrotou o italiano Car­
rada Barazzutti, depois o norte-americano Harold Solomon,
em seguida o argentino Guillerrno Vilas-e finalmente o norte-

americano Jirnmy Connors.
.

Ontem Pecci não passava de um elegante perdedor nos dois
primeiros sets. Somente conseguiu quatro pontos quando Borg
servia no primeiro set e obteve seis no segundo. O sueco estava

em condição superatlética, coeria atrás da bola como 'um gamo
e executava passes devastadores.

6
7

8
9
10

11
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X 2 O T

AméricaIRJ AuminenseIRJ 10 O
Niterói/RJ Flamengo/RJ 2 , 7

Vasco/Rl Madureira/RJ 3� O

Botafogó/RJ Fluminense NF/RJ 43 O

S. CristóvãntRI Portuguesa/RJ 50 o·
Juventude/RS Grêmio/RS • 60 ,

JoinvilleISC • canos RenauxlSé 70 O
Gama/DF BrasílialDF 84 �
Vila NovalGO Goiás/GO 9 I O
Fluminense/BA Atlético/BA 100 O

MaringáIPR LondrinaIPR 11 2. I
ToledolPR ColoradolPR 12 O O
CoritibaIPR AtlétícolPR 13 :5 O

1

2
3

Grêmio confirma:
Renato Sá não

.
está a venda

Porto Alegre - O presidente
-

do Grêmio, Hélio Dourado,
disse ontem em entrevista a

uma emissora de rádio desta

capital, que o Botafogo ten­

tou, na semana passada,
comprar o passe do jogador
Renato Sá, que está empres­
tado ao clube carioca até o

final deste ano.

Hélio Dourado esteve no

Rio, na semana passada, a

convite da CBb, quando
manteve contato com o presi­
dente do Botafogo, Charles
Borer. A imprensa gaúcha, na
oportunidade, dava como

certa a venda do zagueiro An­
cheta' ao Botafogo, o que foi

desmentido pelo presidente
do Grêmio, que ainda nesta

semana, vai responder- se

aceita assumir a presidência
da Associação Brasileira de

Dirigentes de Clubes de Fute­

bol.

-Eu jantei com Borer, méu
amigo particular; quanto es­

itive no Rio. Segundo Borer.mt:
disse, o Botafogo não tinha

interesse em- Ancheta, como

se andava noticiando, nem o

Grêmio venderia este jogador.
O que ele realmente me pediu
foi a compra de Renato Sá,
negócio que também não nos

interessa. Ponderei ao Borer
que a situação de Renato Sá

era a mesma da ocasião -ern

que o jogador foi emprestado
ao Botafogo: Ele fica no Rio

até o dia 31 de dezembro e

depois volta ao Grêmio", con-
o
cluiu Hélio Dourado.

Coritiba é líder,
com três gols
de lVhrciano

Curitiba - Ao derrota r, rantes I: Operário I.Jguaçu O:

ontem à tarde, por três a zero. Guarapuava I, Rio Branco O:

o Atlético Paranaerise, oCori- 9 de Julho O. Umuararna 2: O
-

tiba subiu para o primeiro artilheiro do campeonato pa­

lugar neste segundo turno do ranaense é o jogador Mar-
.

ciano.. do COI-iliba, com 16

NOTA DE FALECIMENTO

A familia de Francisco de Freitas ainda consternada com

-o infausto acontecimento ocorrido no dia 6. convida os paren­
tes e .amigos para a missa de sufraqio de sua alma a ser

realizada no dia 12. as Sh. na Igreja de São Sebastrao.

Antecipadamente agradece aos que comparecerem a este

alo de fe crista.
.

campeonato paranaense.

Agora ele está COI11 1-1 pontos.
contra 13 do Colorado e do

Guarapuava, 12 do Grêmio de

Maringá e 10 do Atlético Pa­

ranaens,c. União Bandeirantes
e Operário de Ponta Grossa.

No? jogos de ontem. pela
nona 'rodada do segundo
turno do' campeonato para­
naense, foram estes os resul­
tados: Coritiba 3, Atlético O:
Grêmio de Maringá 2

..Lon-
-drina l.Toledo O, ColoradoO:
Palmeiras I. Centenário O:
Matsubara 2. Apucaruna 0:_
Agroceres 2. União Bandei-

tentos.- ontem foi ele quem
marcou os três gols do Cori­

tiba contra o Atlético: no alto
da glória.

É a seguinte a clas-ificaçâo
aluai do campeonato para­
naense: Coritiba. 1-1 pontos:
Colorado e Guarapuava. l.�

pontos; Grêmio de Maringá.
12: . Atlético Paranaense .»

União Bandeirantes e Operá­
rio. !O; Londrina e Agroceres.
9; Apucarana , 8: Palmeira, e

Centenário e Umuarama. "7

pontos: 9 de Julho. 6: Rio

Branco e Toledo. 5: Iguaçu c

Matsubara , 2.
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.� no final \ Corintians ainda pode
:z salvou

ser um dos classificados
o Grêmio

em Caxias
Porto Alegre - Graças a

um gol marcado por Paulo
César Lima, aos 43 minutos
do segundo tempo, na co­

brança de. uma penalidade
máxima, o Grêmio conseguiu
vencer ao Juventude, ontem à
tarde, em Caxias do Sul, em

partida válida pela oitava ro­

dada do segundo turno do

campeonato gaúcho.
Foi mais uma fraca apre­

sentação do Grêmio, que
desde que voltou da excursão
pela Argentina, ainda não

. ., I
conseguiu encontrar seu me-

lhor futebol, apesar de vencer
seus compromissos e se man-.
ter na liderança do campeo­
nato, agora 'ao lado do Inter,
que folgou na rodada de hoje.

I nferiorizado na meia

cancha, onde o Juventude co­

locou quatro jogadores, o

Grêmio foi pressionado no

início da partida, com a tor­

cida caxiense levando seu time
ao ataque, O Grêmio não con­

seguia atacar porque perdia
na meia cancha e o ataque fi­
cava isolado, Esse panorama
se manteve durante' todo' o
primeiro tempo, etapa na qual
o Grêmio conseguiu somente
um chute a gol, através de
Tarcíso,
O Juventude perdeu jo­

gando com Rafael; Alcione,
Gonçalves, Ademir. e Case­
miro; Assis, Cacau, Jorge e

Maurinho (Ivanildo); Kasper
e Plein. O Grêmio venceu
com Manga; Vilson, Ancheta,
Vantuir e Dirceu; Valderez,
Nardela (Baltazar) e Paulo
César: Tarcísio, André e Éder
(Jurandir). O juiz foi José Luís
Barreto, com uma arbitragem
muito confusa. Aos 44 do se-

-

gundo tempo, ele expulsou
Alcione, por jogo violento. A

,

renda somou Cr$ 661 mil 715 ...
Na etapa final, o Grêmio

voltou muito diferente, com

mais movimentação e inver­
teu o panorama do primeiro,
tempo, pressionando oJuven­
tude, que mantinha em bom

contra-ataque. aproveitando
a habilidade do centro avante

Plein,
Outros resultados:
Pelotas 1 X O
Cachoeira

Gaúcho I X 2
,

São Borja
Bagé O X I

Brasil

Esportivo 1 X O
14 de Julho

Novo Hamburgo 1 X 1

Caxias
Est-rela 3 X O

São Paulo
A\enidalXO
• Farroupilha,

nas quase desclassificado. A Ponte
Preta está na quarta colocação do

grupo F. com 8 pontos, superada
pelo Juventus, com 9 pontos e San­
tos com 10. Estes três são os candi­
datos reais a .segu nda vaga da
chave. O Santos já encerrou sua

campanha no 3. o turno e aguarda o

resultado do encontro Ponte Preta x
Juventus, para definir sua situação.

São Paulo - O Corintians manteve jogadores do Santos ficaram nervo­

suas esperanças de classificação no sos, pois a derrota deixava sua

grupo E, para o quadrangular deci- equipe em situação difícil no grupo
sivo do campeonato paulista 78, ao f. este nervosismo acabou trazendo
derrotar o Santos por 1 x U. No consequências negativas para o

Morumbi, gol de pê-nalti, marcado Santos, já que Neto e Nilton Batata
por Claudio Mineiro, aos 17 minu- receberam cartão amarefo e Aílton
tos do 2. o tempo. Agora, o Corin- Lira. Aos 35 minutos foi expulso
tians sorria 11 pontos ganhos, ao por ofensas ao árbitro.
.Iado do São Paulo, e encerra sua

'

Inferiorizado, o Santos ainda
campanha no 3. o turno jogando tentou no desespero empatar o clás­
com o Guarani, líder da chave, com sico, mas o Corintians estava tran- No jogo com o Palmeiras, a
12 pontos.

, qililo, jogando paramanter o resul- Ponte Preta abriu o marcador aos
No clássico com o Santos, cuja tado favorável e não deu chances ao 18 minutos do 2. o tempo, através de

renda - Cr$ 5.266.350,00, com adversário. A arbitragem foi de Osvaldo e deu a 'im­
IOO.579pagantes.-quebrouorecorde' Roberto Nunes Morgado, auxi- pressão de que chegaria a vitória.
.do atual certame.

-

O Corin- liado por Alcirio Agostinho e Ru- Mas, o adversário, que jogou bem
tians começou indeciso, mas aos bens Fuzaro. desfalcado, conseguiu empatar aos
poucos foi equilibrando o jõgo e, ao , TimeL;._ Corintians_ - Jairo.Zé 43 minutos. Por intermédio de Nei.
final do primeiro t�mpo; criava Maria, Amaral, Zé Eduardo e Vla- A renda atingiu a' Cr$ 898.240,00
seguidas chances de gols. O Santos dimir; Claudio Mineiro, Biro-Biroe com 24.516 pagantes. Helio Casso
também teve boas oportunidades Basilio; Vaguinho, Sócrates (Piter) foi o árbitro, auxiliado por José
de marcar, porém, a fase inicial e Romeu. Santos - Vitor (Flávio);

,

Ubaldo Biagione e Jurandir Vi­
terminou mesmo em ° x O. Nelson, Joãozinho, Neto e Gil- cente. Times: Palmeiras - Gilmar;
Na etapa complementar, com a berto;ToninhoVieira, Ailton Lira e Rosemiro, Marinho Peres, Beta

necessidade de vitória, oCorintians Pita; Nilton Batata, Juari e João Fuscão e Sotter; Ivo, Zé Mário e

passou a se arriscar mais e acabou Paulo.' Altimar; Adauto, Jorge Mendonça
conseguindo seu gol, quando Cláu- Palmeiras I x 1 Ponte Preta

\
e Nei. Ponte Preta - Carlos; To-

dia Mineiro cobrou um pênalti de No Pacaernbu, o Palmeiras, já ninho, Oscar, Nene e -Toninha
Toninha Vieira sobre Biro-Biro, classificado no grupo F, empatou Costa (Odirlei); Humberto, Van­
que se preparava para abrir o .pla- com a Ponte Preta por 1 x l , resul- derlei 'e Wilsinho; Lucia, Osvaldo
car. Com o resultado adverso, os tado que deixou o time de Carnpi- (Afranio) e Joãolaulo.

\
i

1--------- Convertendo um .:z==

pênalti
.
sOfrido por

/ Bira-Blro. o
.

CorlntiaÍls
conseguiu sua

vitória sobre
o Santos no

1-----------
Morumbi
-----

I

ruim

atrapalhou
clássico

em Recife
Recife - Numa

partida medíocre,
sensivelmente

prejudicada pelo
,estado do gramado,

- completamente
encharcado, Náut-ico

e Sport
emyataram, ontem,

no estádio do Arruda,
sem abertura
de contagem.

Desde os primeiros
momentos da partida

era visível a,
preocupação defensiva

.

de ambas .as equipes,
justificável diante

-

da situação da cancha,
que poderia tornar

.fatal qualquer
acidente em suas

linhas de retaguarda.
Por isso, tanto
Sport quanto o

Náutico atuaram com

muita cautela e,

nas poucas chances

que tiveram para
chegar 80 gol,
seus atacantes

desperdiçaram as

oportunidades.
Esse resultado

beneficiou apenas
ao principal rival
dos dois times,

o Santa Cruz, que
agora lidera

. isoladamente o

segundo turno do

campeonato
pernambucano.

'O Náutico atuou
com Adernar; Carlos'

Alberto Rochas,
Dimas, Douglas e

Jorge Luiz; Drailton,
Jairo Mendonça e

Campos; Jouber
(Clésio), 'Jonas

e Williams (Evaristo).
O Sport jogou
com Gilberto;

Paulo Maurício,
Aluizio, Darinta

e Luiz Cosme;
Flarnarion, Edson

é Assis; Jarbas,
Milton (Marcílioj

e Pita (Bonga ),
Outros resultados:

Central 2- x I

Santo Amaro
Santa Cruz 4 x O
Atlético Caruaru

(sábado)
América 2- x 1

Ferroviário
·(sábado)
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América resistiu

ao Fluminense, mesmo
.

com 10 jogadores

Rio - Mesmo jogando todo o

segundo tempo com apenas

dez jogadores, em virtude da

expulsão de Serginho, aos 45

minutos da fase inicial, o

América resistiu bem ao do­

mínio do Fluminense e obteve

um excelente empate de O x O.

O resultado, pelas circunstân­
cias, teve um sabor de vitória

para o time dirigido por Da-

.

nilo Alvim, que jogou desfal­
cado de quatro titulares.

Ontem no Maracanã.

O Fluminense, por sua vez,

voltou a cumprir uma atuação
decepcionante, não sabendo

tirar 'proveito das vantagens

que lhe foram oferecidas,
mesmo tendo dominado pra­
ticamente os 90 minutos e

atuado todo o segundo tempo
com superioridade numérica.
A torcida tricolor, revoltada

com mais este resultado.nega­
tivo de sua equipe, vaiou-a in­
tensamente ao final da par-

. tida, ao mesmo tempo em que
pedia mais uma vez a saída

dos dirigentes.
O Fluminense teve sempre

maior volume de jogo e des­

frutou das melhores chances

de gol. O América, desfalcado
de quatro titulares, jogou de­

fensivamente, visando o em­

pate. Aos 45 minutos do pri­
meiro tempo, Edi n ho , do

Fluminense agrediu Serginho
que revidou prontamente e

acabou sendo expulso de

campo.
Mas o árbitro José Aldo Pe­

reira errou, quando na ver­

dade deveria expulsar, igual­
mente, Edinho. O jogador
que iniciou a violência. Para o

segundo tempo, o América
voltou com um jogador a

menos e fez tudo para manter

o empate de O x O. E sua tarefa
não foi das mais difíceis, em
virtude do nervosismo e da
fraca atuação de seu adversá­
rio.

O treinador lé Duarte
ainda tentou levar sua equipe

. a vitória, colocando Mário e

Toinzinho, nos lugares de

Carlinhos e Cleber', respecti­
vamente. Tais modificações,
entretanto, não surtiram '0

efeito desejado e o América

soube manter o resultado.

A arbitragem foi de José

Aldo Pereira, auxiliado por
Durvalino Peres e Mário Leite

Santos. A renda somou Cr$
651.235,00 com 15.775 pa-'

gantes. Os dois times jogaram
assim: Fluminense - Wendel;
Edevaldo , Tadeu, Edinho e

Carlinhos (Mario); Carlos
Roberto, Pintinho e Cleber

(Toinzinho ); Fumanchu,
Nunes e Zezé. América - Ju­

randir; Uchoa , Eraldo, Russo
e Alvaro; Wilson, JOão Luis e

Serginho; Rubinho, Renato e

Silvinho (Toninha).

Cruzeiro e Atlético
. venc-eram mas

América decepcionou
Belo Horizonte - Um gol de Mauro no fina! da partida

acabou dando ontem ao Cruzeiro a-difícil vitória sobre o
Uberlândia por 2a I, depois de estar perdendo por I a O. O

jogo foi pela terceira rodada do returno do campeonato
mineiro. Em Divinópolis, o Atlético venceu por 2 a O o

Guarani local, enquanto em Araxáo América perdeu de
2 a I para o Araxá.
O jogadomineirão teve um primeiro tempo fraco e um

se�undo movimentado, quando safrarn todos os gols ..
Dirceu Lopes marcou para o Uberlândia, aos Srn,' com
Eduardo empatando aos 14m, para Mauro completar o
marcador, aos 40m. A nota baixa do jogo foi a fratura da

perna do lateral esquerdo Angelo, que pertence ao Cru­

zeiro e está emprestado ao Uberlândia. Ele se machucou
ao cometer falta sobre Nelinho.

. Valdemar firme apitou e a renda atingiu a Cr$ 467 mil

640. Cruzeiro: Luis Antônio, Nelinho, Zezinho Figuei­
roa, Ozires e Nivaldo. Nelió , Alexandre e Mauro.

Eduardo, Roberto Cesar e Joãozinho, Uberlândia: Car­
los Alberto, Dick, Morais, Fernando e Angelo (Batista).
Paulinho, Dante e Dirceu Lopes. Xaxá, Arlindo (João
Marques) e Mário Cesar.
Com gols de Alves e Pedrinho, o Atlético venceu o

Guarani por 2 a I, em Divinópolis, em partida aplt�da
por Abel Santos, que rendeu Cr$ 423 mil. Em Araxá, a

equipe local obteve boa vitória sobre o América, com

gols de Rogério e Fabinho, marcando Luis Carlos para o

time Americano. O juiz foi Eduardo Cirilo de Lima, que
expulsou Amauri, do América, e Paulo César. do

Araxá".
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Zico ajudou com'seis gols em'mais uma

vit�ria do flamengo: 7 a J no Niterói
Niterói - Com uma atuação de gala, Zico
marcou nada menos do que seis gols na

goleada do Flamengo sobre o Niterói,
por 7 x I, ontem no estádio Caio Martins,
disparando na liderança da artilharia
com 15. O próprio Zico igualou seu re­

corde, já que no 1 Campeonato Estadual
do Ri0 de Janeiro, também marcou seis

gols na goleada de seu time sobre o Goi­
tacaz, por 7 x I, no Maracanã.
O estádio Caio Martins teve registrada

a quebra de dois recordes, com a renda'
somando Cr$ 717.300,00 para 14.310 pa­
gantes. Fora os milhares de caronas. Cu­

riosamente, o Flamengo só marcou seus

sete gols depois da saída do goleiro Pas-

sarinhoque, contundido, cedeu seu lugar
a Edgar. Aos 38 min. do primeiro tempo.
Até aquele instante, o Niterói vencia sur­
preendentemente por I x O.

O Flamengo iniciou mal a partida, Ia­
Ihando muito na defesa. O Niterói apro­
veitou uma de suas raras chances e aos 8
minutos conseguiu seu gol, de autoria de

Jorge Luis: Numa falha de Manguito e

Júnior. Com a contusão sofrida pelo go­
leiro Passarinho, que vinha se consti­
tuindo na grande figura de sua equipe, o
Niterói descontrolou-se e sofreu dois gols
seguidos, aos 43 e 47 minutos, de autoria
de Zico e Adílio, quando o novo goleiro
era Edgar.

Na fase final, o Flamengo voltou arra­

sador e fez o que bem entendeu de seu.

frágil adversário. E em ritmo de "treino,
conseguiu mais cinco gols, todos de au to­
ria de Zíco, aos 2 e 14 de pênaltis. 23, 26
e !.':J minutos. O árbitro foi Valquir Pi­
mentel, auxiliado por Rubens .de Souza
Carvalho e Luis Antonio Barbosa. O
Flamengo venceu com Cantarele: Rarni­
rezvRondineli. Manguito e Júnior. Car­

pegiani , Adílio e Zico: Tita. Cláu tio
Adão e Júlio César (Rieinaldo i. O Nite­
rói perdeu com Passarinho (Edgar rMa­
rinho: Paulo César. Mica e Uberaba:
Artur (Ricardo), Dufrayer e Zica: Rogé­
rio, Jorge luis e' Renato.

8otafogo desta vez
não teve trabalho em

Nlarechal Herme_s: 3 a o
Rio -,0 Botafogo não teve

qualquer trabalho para derro­
tar o fraco time do
Fluminense-Nf , por 3xO,
ontem no Estádio Glorioso,
conservando. a liderança da
XV laça Guanabara, com 14

•

pontos ganhos, juntamente
com o Vasco. Entretanto, é o
único.time invicto da compe­
tição e sério candidato ao tí-
tulo.

-

O Fluminense-NF armou

uma forte retranca, tentando
dificultar a tarefa: de seu ad­

versário, que neste campeo­
nato ainda não jogou bem em

seu campo, tendo perdido
pontos preciosos nos empates
com a Portuguesa e o S-ão
Cristóvão. Mas o primeiro gol
era questão de paciência e ele

surgiu aos 36 minutos,

quando Cremilson sofreu um

pênalti de Valtinho e Men­

donça com muita categoria
cobrou a_penalidade para
marcar.

Na fase final, o Botafogo

voltou bem melhor e logo 110
primeiro.minuto marcou seu

segundogol, de autoria de Dé ,

num descuido da defesa do
Fluminense-NF. Aos 4 minu­

tos, num chute violento de
fora da área, Renato Sá mar­

cou o terceiro gol e o Botafogo
consumou a vitória. Com o

placar de 3xO, os alvinegros se

acomodaram em campo e não
se interessaram por novos,

gols.

O árbitro foi Aluisio Felis­
berto da Silva, auxiliado por
Julio Cesar Cosenza e "José
Carlos Moura. O jogo rendeu

Cr$ 491.950,00. O Botafogo
venceu com Borrachinha: Peri­
valdo, Miltão, Renê e China:

Russo, Mendonça e Marcelo:
Cremil-
son , Dé e Renato Sá. ·0
Fluminense-NF perdeu com
Migue-L Cabrita, Adriano,

Jorge Scott e Valti nho: De­
deu, Mauro e Helenio: Liba­
nio, Antonio Carlos e Daílon.

Paulinho garantiu
resultado tranqüilo
para 0_Vasco: 2 a O

_c.. Rio - Com dois gols de P-aulinho no primeiro tempo. o \ �lSCO

não teve dificuldades para derrotar o Madureira. por �\(l. em

São Januário. mantendo a liderança JJ .\\ 1 J,a Guanabara.

com 1-1- pontos ganhos. ao lado do Botafogo '\!J� cumpnu uma

fraca atuação. principalmente no segundo tempo. quando
desinteressou-se da partida c pcruuuu que <cu �IJ\ erS3f1L) equi­
líbrasse as ações e até tivesse instantes de predomínio.
O'Vasco entrou para liquidar seu adversário e logo aos 9

minutos conseguiu seu primeiro gol. por intermédio de Pau­

linho, que completou um cruzamento de Wilsinho. (\ impres­
são que se tinha é que o Vasco chegaria íacilmerite a goleada.
pois o Madureira demonstra- a fragilidade. Aos 1-1- minutos.

Roberto foi derrubado dentro da área por Celso e o árbitro José

Roberto Wright não teve dúvidas 'em marcar pênalti.
Mas Roberto fez uma péssima cobrança e o goleiro Moacir

defendeu facilmente. Três minutos depois, Roberto reabilitou­
se ao-lazer um corta-luz, deixou.Paulino frente a frente com

Moacir, para marcar o.segundo gol. Com a vantagem de 2xO, o

Vasco acomodou-se em campo e no "C"!Iundo tempo apenas

tocou a bola, permitindo a reação de seu adversário. Este teve

várias chances para diminuir a diferença, mas seus atacantes

falharam sempre nas finalizações.
. .

O jogo foi dirigido por José Roberto Wright , auxiliado pai
Carlos Costa e José Maria Brandão. A renda somou Cr�
5-1-3.150.00. com 10.118 pagantes. O Vascovenceu com Le50

Orlando. Abel, Gaúcho e Marco Antônio: Heíinho. Guina L

Dudu: Wilsinho (Jader), Roberto e Paulinho. O Madureira

perdeu com Moacir: Paulinho. Celso, Paulo Cesar e Jorge Lui­
(Vicente): Carlinhos. Luis Carlos e Mauro: Manfrini. Arrromr­

Carlos c Cc-ar.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. "'$
...

'

OESTADO .�� segu�da-feira,.11/06!79 Cobertura 'de Nelson Rolim, enviado especial,

AVAl VIAJOU DESACREDITADO.
- .I.

VOLTA COM·V TO

E CHANCE DE CLASSIFICAÇAO
Havia uma grande recepção

para o Avaí, em Chapecó,
Pelas ruas da cidade, como é
de costume, centenas de car­

tazes foram espalhados. "O

artigo 50 vem aí, representado
pela turminha do Avaí", di�
ziam os letreiros. No índio
�dá, apesar d� pouco nu­

mer�uma torcida vibrante

acompanhou � partida e assis­
tiu 'a quebra A� invencibili­
dade da Chapecoense, no

lndio Condá ," nessa' Taça
Santa Catarina, por uma

equipe praticamente desacre­
ditada. G Avaí entrou em

campo disposto a tudo e con­

quistou, por 2 a I, num jogo
repleto de emoções, uma vitó­
ria que lhe garantiu prosseguir

na luta pela classificação para-
o grupo dos vencedores.

.
O Avaí iniciou a partida

com Rosa Lopes e Lourival,
dois cabeças de área, mais

presos na cobertura da .zaga
do que em outras partidas. E,
mesmo antes d� jogo, o pró­
prio Luiz Alberto se mostrava

receoso e pedia cautela a seus

jogadores, pois um empate,
na sua concepção, já represen­
tava um bom resultado. As
duas equipes começaram to­

cando a bola e os torcedores

chegavam a gritar pedindo
que fizessem mais lançamen-
tos.

A primeira real chance de
concluir com sucesso foi' 2-
Avaí quem desfrutou.' A 16

Orivaldo muito

alegre- e prometendo
classificar o time.

"Nem o título de campeão
estadual me"deu tanta alegria
quanto essa vitória contra a

Chapecoense", Orivaldo não
resistia ao ambiente de alegria
dominante no vestiário, onde
alguns poucos torcedores
avaianos compareceram. E
não parava de falar para to­
dos. O goleiro Joel preferia
atribuir a vitória ao técnico
Luiz Alberto: "Esse treinador
deixa todos absolutamente
tranquilos quando entramos
no gramado"..

Ao recordar o lance do gol
da Chapecoerise , Or ivaldo
declarava que "já falhei em

muítas oportunidades, mas ga-

ranto que salvei mais gols ..
Como hoje (ontem) debaixo
do travessão". Visivelmente
emocionado, o lateral não es­
condia sua esperança de ainda
obter a classificação, "Mesmo
que muita gente. estivesse
achando impossível há uma

semana atrás, ela poderá vir".
O golei rooJoel, apelidado de

'Tim Maia" pelos companhei­
ros; .preferia ser mais come­

dido em suas declarações:
"Nós vamos entrar em campo
contra o Joinville com a

mesma humildade de hoje
(ontem) e tentar mais uma vi­
tória que nos conduza a classi­
ficação";

.

.

,
.

Jorge Lms ficou
mais feliz quando
soube. da rivalidade

Jorge Luis-veio do futebol ca­
rioca para resolver o problema
do ataque -apesar de não querer
assumir essa responsabilidade -

depois que Mickey começou a

decepcionar a torcida por não
marcar gols. E esse garoto de
vinte anos, ontem, com dois
gols, acabou garantindo mais
urna vitória.
O centroavante tem uma hu­

mildade que chama a atenção
quando faz declarações. On­
tem. mais uma vez não quis fes­
tejar os gols sozi nho e dizia. que
foram "fruto da luta de todos
dentro do gramado". Recém
\ mdo do Bangu. Ele Inclusive
de-conhecia <J' tradicional riva­
IIll;l<le ent re 'A \ Ji c Chape-

coense, e também não sabia que
seus gols haviam liquidado com
a invencibilidade do líder da
Taça Santa Catarina: "eu per­
cebi que a torcida vibrava
'muito. Mas 'não sabia dessas
histórias. Agora fico ainda mais
satisfeito".

E o comandante de ataque,
referindo-se aos próximos corn-"
promissos do clube e ao jogo
contra o Joinville, preferiu man­

ter sua.habitual humildade: "Eu
não prometo 'gols porque acho
uma desconsideração com os

torcedores, pois se a gente pro-.
mete e não marca fica passando
por enganador. Meus gols de­
pendem de meus cornpanhei­
ros .

minutos, Katinha tabelou
com Linha e este

aproveitando-se de urn . des­
cuido da defesa adversária,
penetrou por dentro da área,'
demorou para concluir, e pas­
sou a bola para Zé Paulo, que
penetrava pela esquerda, mas
o ponteiro vacilou e chutou

pela direita de Ivo.
Nos minutos seguintes, a

Chapecoense ainda teria dois
bons lances de área, mas não

conseguia concluir. Então, a

19 minutos, aconteceria a

grande oportunidade. Jorge
.Iançou Claudinho que, domi­
nando a bola no peito, arre­
matou para Joel defender. A

Chapecoense continuava
apertando o A vaí em seu

campo, mas acabaria so­

frendo o primeiro revés. A 32,
Orivaldo encostou para
Linha, que avançou pela es­

querda para entregar a Zé
Paulo. O ponteiro espichou
para Jôrge Luiz, na boca do

gol, concluir para para o

fundo das redes. Poucos ins­
tantes depois, Jorge Luiz,
após receber um excelente.
passe de Katinha, demorava
para arrematar, desperdi­
çando o' lance. Em seguida,
nos minutos Jjnais dessa pri­
meira etapa, Valdir jogou fora
duas boas oportunidades. E
assim encerrou-se esse pe­
ríodo, com a Chapecoense
começando a perder sua in­
vencibilidade no estádio Índio

Luis'Alberto
agradeceu vitória
a Nossa Senhora

Terminado o jogo, Luiz Alberto aguardou os jogadores
na entrada do tünel.tcumpnrnentou um a um, e retirou-se
para uma sala isolada dentro do vestiário, onde uma esta-

, tueta de Nossa Senhora Aparecida era iluminada por quatro
Velas. E rezou demoradamente, enquanto passava carinho­
samente as mãos no rosto da santa. "Devemos agradecer a

nossa protetora essa vitória", dizia o treinador sem tirar os
olhos dá imagem.

. No trevo .deCuiiiibanos, o preparador fjsico Daeica s'l!g�.
riu a compra de nossa senhora Aparecida para proteger a

equipe nos próximosjogos. Prontamente foram arrecadados
230 cruzeiros e a estatueta, que custava 250, depois de uma
pechincha foi comprada. Antes do início da partida, todos
reuniram-se no vestiário e, de mãos dadas, rezaram pedindo
proteção.
O treinador Luiz Alberto disse que a equipe estava preci­

sando de uma devoção como essa e continuava emocionado
fazendo preces a Nossa Senhora Aparecida. Depois, final­
mente, falou sobre o jogo: "foi uma vitória da humildade e

da união. Todos sabiam que nãe podíamos perder e o resul­
tado foi a vitória. Todos obedeceram as minhas determina-
ções e conseguimos superar a Chapecoense". .:

O preparador físico Dacica afirmava que "nossa Senhora
Aparecida nos acompanhará em todos os jogos daqui para
frente", enquanto tratava de levar, ajudado pelo acadêmico
Alfredo Flores, a santa. para o ônibus. E dizia ainda: "isso
não foi um troco pelo que aconteceu conosco na decisão de
77. Mas simplesmente a vitória da melhor equipe".

. A Chapecoense de Ivo; Cosme. Leocir,' Celso Silva e'
Vitor Ivo; Janga, Valdir e Claudinho: Bagé, Jorge e Euzébio
(Nilo), perdeu sua invencibilidade no estádio Indio Condá:

·
Dor 2 a 1, para o Avai de Joel; Deide, Maneca, Adailtone
Orivaldo; Lourival. Rosa Lopes e Linha: Katinha. Jorge Luiz e
Zé Paulo (Nilson). A arbitragemfoi boa de lotando Rodrigues,.

· auxiliado por Onori noDfdomênico é Aqui lesMartins. Cartão
.amarelo para Jorge. AtE!�da, prejudica�à peláfesta dt'),S�nfo ..
.

Antohio:padroéfrodácidade e pe(a competição de kárt do
· campeonato catarinerise,·.foide·Cr$:59,390,OO.;: .•�\�:'{j;.L>·.
'�'�·"',·��,����t��f���L:�'��·�··::';'::�;::./��0:·:?::��-�2·����::l·:�-:;��:::-��;��3:,�:};t�;?r:.�iJ!tf��/:Ji)d��,;,·r���'

incentivar sua equipe e o jogo
melhorou. Maneca cortou
mal uma bola, a i5 minutos,
que sobrou par!,! Euzébio chu
tar da esquerda, e uma confu.
são formou-se na área, en.

quanto a torcida delirava nas

arquibancadas. Mas a res

posta veio rápida. Deide co

brou da direita, a 35 minutos,
Jorge Luiz saltou mais alto
que a zaga e colocou de cabeç
para garantir a vitória da
equipe que mais rendeu
dentro do gramado. E assim
quebrou-se a invencibilidade
da Chapecoense no estádio
fndio .Coridá: aliás, sua se:

gunda derrota nesse estadual,
pois a primeira foi para o Fi·

gueira, no Orlando Scarpelli.
I

Vieira, tranqüilo,
tinha muitos elogios
pàra o adversário

Condá, enquanto a torcida

protestava das aquibancadas.
As duas equipes retorna­

ram no segundo tempo sem

alterações. Porém, a Chape­
coen'se demonstrava que não

se' renderia facilmente. A 4 mi-.
nutos, cruzamento da es­

querda e Bagé aproveitou
uma falha de Adairton para.
Iulrninar de cabeça, e Joel es­

palmar. Cinco minutos de-
�

pois, Lourival lançava Ka­
tinha, que evoluiu contra a

meta de Ivo, chutando nas

mãos do goleiro.
Aos II, Orivaldo se perdeu

na jogada e Bagé arrematou
da direita sem apelação para
Jóel, empatando a partida. Os
torcedores, então, passaram a

. De nada adiantaram os gritos
do técnico Vieira, que do túnel
tentava impedir a derrota de seu

time. Depois de noventa minutos
de tensão e nervosismo, sua

equipe havia perdido a invencibi­
lidade, em Chapecó, nessa Taça
Santa Catarina. E o treinador
aceitou passivamente o resultado:
"venceu o melhor e agora, talvez.
o Avai tenha garantido sua classi­
ficação".
Quando acabou o jogo, Vieira

permaneceu no túnel observando
os torcedores 'abandonarem o

gramado. Ele agora, estava

calmo.icemo se tivesse vencido o

jogo, mas admirado com o adver­
sário: "pela grande equipe que é,

por sua tradição, pelo que repre,
senta para o futebol catarinense
o Avai não pode ficar fora do

grupo dos vencedores. Esta vitó
ria é um prêmio para os jogad_ores
e a diretoria do Avai, que estão de

parabéns pelo que assisti duranle
os nove'!ta minutos de jogo".

Vieira acredita que seu time
perdeu o jogo na mela 'cancha,
principalmente pela atuação de
Rosa Lopes. Mas espera que nos

próximos dois jogos garanta a

conquista da Taça Santa Cata­
rina. "Nós estamos sozinhos na

liderança e só quem pode rios
ameaçar é o Figueirense", con-
cluiu o técnico.

.

Só Galina apareceu
para consolar
seus jogadores

Depois da derrota pará o

Avai, de certa forma até 'sur­

preendente, os jogadores da
Chapecoense, no vestiário, ma­
nifestavam seu descontenta­
menta pela ausência dos diri­
gentes, a não ser o presidente
Nelson Galina, que esteve rapi­
damente no local para consolar
a equipe: Mesmo assim, o cen­

troavante Jorge, um dos arti­
lheiros do campeonato, dizia
que "essa invencibilidade já es­
tava nos perturbando, pois a
cada jogo a responsabilidade
aumentava COIll a torcida".
Abandonados no vestiário,

os jogadores da Chapecoense
preparavam-se para o banho

completamente calados. Não se

escutava nenhum barulho no

vestiário. Segundo Jorge, a

equi pe jogou mal, mas acrescen­
tava que "foi urn mérito do Avai
essa vitória".

Já o ponteiro direito Bagé,
autor do único gol de seu time,
também referia-se a perda da
invencibilidade: "um dia isso
tinha que acontecer, mas nós já
estávamos classificados". E o

meia Janga declarava que "o
Avai estava desacreditado. mas
acabou vencendo. Talvez tenha
até sido pelo nosso' excesso de
confiança. Ainda estamos con­
fiantes de que a taçã- será nossa."
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